
ir. 
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H a m u e r t o e l h o m b r e m á s 

g o r d o d e l m u n d o , c o n 3 0 0 

k i l o s d e p e s o 

Clayton (Nuevo M é j i c o ) . — B i l l Wetsel, considerado como 
el honvbre m á s gordo dei mundo, ha fallecido a lo» c i n 
cuenta y siete a ñ o s do edad. No se pesaba desde hace un 
a ñ o , en que l l egó a los trescientos k i los . (Efe.) 
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AFRICA DEL SUR, RUSIA Y CANADA SON LOS 
PRIMEROS PAISES PRODUCTORES DE ORO 

Washington.—Africa del 5ur va a la cabeza en la pro
ducc ión de oro. y le siguen Rusia y el C a n a d á , s e g ú n se 
desprende de un informe que, sobre la p r o d u c c i ó n de me
tales preciosos durante el a ñ o 1949, acaba de hacer p ú 
blico la oficina de 'minas de los Estados Unidos. En la p ro
ducc ión de pla ta , Méjico va éh p r imer lugar , con g ran 
ventaja sobre los Estados Unidos, pa í s que ocupa el se
gundo lugar en estp apartado. (Efe.) 

L A I N F A N T E R I A B L I N D A D A D E * 1 í o m i n s » s e v e r i f i c ó e l e n -

L A S N A C I O N E S U N I D A S n * * ™ * * ™ ^ * * ^ * * * H A 

R E C O N Q U I S T A D O O S A N 

L o s comunistas prosiguen su c o n c e n t r a c i ó n de fuerzas 

a l norte de W o n j ú 

M á s ó v . d o s m i l l o n e s y m e d i o d e r e f u g i a d o s 

h a n l l e g a d o a l s u r d e C o r e a 
Con el V f l l E jé rc i to norteame-

jpicaiio to C o r e a . — L a Infantei lB 
biJHlada de vas Naciones Unidas 
fia reu>ni|uIstado Osan, a 40 ki lo-
inefros al Sur de Seú l . (Ele.) 

OPERACIONES DE PATRU
LLA 

Cuartel general dt-l VI11 Ejérci 
i o en Corea.—Un comunicado ofi-

de ayer 1̂ e n é m f g o «suírld mAs de tirada a la I I División nortoainc 
m n bajas. (Efe.) 

, MAS DE DOS iMIU-ONES 'i 
MEDIO DE REFUGIADOS 

Cuartel del I Cuerpo de Ejérci 
t o . — E l Servicio de Ayuda Civil 

dM Primer Cuerpo de Ejercito ha 
ayudado a m á s de 2.500.000 sur-
coresnos a vlaf?r h á c t n el Sut, te 

c i a l anuncia que en el sector oc- mayoria desdi: Pyongyang y Seúl... 
fctdtnlal de la linea de las Nado- Cuerpo de E j é r c i t o ha €sta-j 
r>eii Unidas aumentaron durante Dlecído 213 estaciones de Pescan-
todo e l d ia los esfuc-rzos ^jpara so en el Sur do Con-a, donde los 
ideterminar y localizar los t f e r - r e fug i rdo» han podido ••limer.ta! 
tivos enemigos en el frente. t«n- se y descansar. (Efe.) 
dlendo t a m b i é n los servicios de . PEIJOlíOSA PENETRACIDfi 
patrulla efectuados a no perder el i , ^ SUK ^ w'ONJU 
tontacto pon el a íK-ersar io . (Efe.) 

r i rnna , de jándo la afsiadk, t o n i r . -
ma el corTe \pOMsaí de /a égvücn t 
United Prev.., Poats. 

d e A n z ó 

EL DUELO FUE PRESIDIDO POR EL PRESIDENTE 
DE LAS CORTES Y LOS MINISTROS DE JUSTICIA. 
AGRICULTURA. EDUCACION NACIONAL, EJER

CITO, OBRAS PUBLICAS Y AIRE 
M a t ' r i d . — B domingo a mcd;o- mismo Ya sido incesante e"; desí l -

dic se ha e fec iuadü e l traslado Jé de personalidades y amigos 
de ios restos mortales de don duran te ' todo el d í a del s á b a d o . 
M r r t i n G o n z á l e z dei Valle , mar- j A l í is doce se e fec tuó e l se
q u é , de la Vega de Anz-j y Pa- j p e l i o , que fué presidido por 
rón de Grado , desde la casa mor- ' e l presidente del Consejo del 
tuoria a Ja Sacramental de San 
I s i d r o . 

Durante tc-da-la noche y la. ma-
finna del domingo, se recibieron 
e.i el domic i l i o del finado nume-

1 Las infoimacionts que llegan al '"-'Os testimonios de fjésame de 
Cuarta General del VI11 L je rc i 'o ,<xlos los puntos de E s p a ñ a y »si 
rilcen que las fuerza» enemigas, 
que se han inf i l t rado, se conce,-»-
tran t-n grandes grupos en ' TERREMOTO DE ESCASA 
zona de Chekson y Tanyang, al 
sureste de Won jú , constituyendo 
una nueva amenaza a la I I D i v i 
s ión , con sus aliados coreanos, ho
landeses y franceses. 

Se lucha intensamente a 80 k i -

INTENSIDAD EN 
MURCIA 

Reino y de las Cortes e s p a ñ o 
las, don Esteban Bilbao, y los 
minis t ros de Justicia, señor 
F e r n á n d e z Cuesta; de A g r i c u l 
tura , s eñor Reln Segura; de 
Educac ión Nacional, s e ñ o i 
I b á ñ c z Ntertin; del E jé rc i to , 
teniente general m a r q u é s de 

T r u m a n p r e s e n t a a l C o n g r e s o u n 

p r e s u p u e s t o n a c i o n a l d e 7 1 . 5 9 5 

m i l l o n e s d e d ó l a r e s 

E L 69 POR 100 D E L I M P O R T E T O T A L S E I N V E R T I R A 

EN L A A Y U D A M I L I T A R A L E X T R A N J E R O Y EN E t 

R E A R M E DE E S T A D O S UNIDOS 

El Presidente ha manifestado que los presupuestos para 1953 
y 1954 serán, probablemente, mucho más altos 

Washington.—El presidente 
Traman ha pedido a l Congre
so la a p r o b a c i ó n de un presu
puesto nacional de 7I..595 m i 
llones de d ó l a r e s para el e j . r -

J j á v i l a ; de Obras P ü b í i c a s , se- c,cio e c o n ó m i c o comprendido 
entre a b r i l de 19bl y a b r i l de 
1952. 

Murcia.—Durante !a madru-
lOmctros a| Su ' de XVonjú; es gada del lune^ se r e g i s t r ó en mben los hi jos del finado, don 

ñ o r F e r n á n d e z Ladreda, y del 
Ai re , general Gonzá lez Ga-
Uarza; el embajador de Por
tugal en E s p a ñ a , doctor L a r -
neiro R a d í c e o , y el director 
general de Seguridad, s«.ñor 
R o d r í g u e z y M a r t í n e z . 

En la presidencia fami l ia r f lgu-

D£ COMUNICADO 

AKTHUR 

l í e n t e de Corea. Texto del co-
tnunlraoo oficial del Cuartel 
rrrp' de Mae A r t h u r , taellitado a 

. i 1,40 (hora local : 
Aviones no identificados lanz i. 

ton homDs.s cerra de las posicio- 'T 
fMüs oe las Naciones, Unidas du
r a n t e la larde y la noche del 14 
<íe enero. Arro jaron 5 bombas de 
tamafto prtxi.sado y crtra-, dbs de 
•,napalm,' , Ls la pr imera v tz que 
u n avión no pertentt:lente a las 
fuerza* aé-reas d* las Naciones 
Unidas a r r o j ó bomba-i de "na-

£1 enemfgtf» coftt!n<« ^onc^ i 
t rando fuerzas al Norte tk W o n j ú . 

Pa t ru l la» de l^s f.^clones Uní-
tías l ibraron algunos combate 
t o n tropas *;nem:á<'! bien t u i n -
therada* en la rey t i de Wo.ií . i-
Chungjú^ La a r t i l l e ¡a y 'a avia-
t l ó n b o m b é ' - d e ó físias posiciones 
Enemiga» , 

Se registra- alguna actividad 
^or parte de los guerri l leros co-
rrmm'stas-, apoyados por algunas 
tropas que se in f i l t r a ron . en las 
Po^icionc-> de Ja» Nación*»*» Un i -
t ías . 

A lo largo de este f t i n i c U»« 
patrullas aliadas realizaron nume-
«twas ope-raciones. En la jornada 

Toklo^ — Tres Olvisione»; ñor-
MAC tetoreanos, posiblemente con unos 

60.000 hombres, han penetiauo 

Policarpo y don M a r t l i , , , segu.a 
na genuo cnorm:*, que acampan ) 
* ios restos hasta la t:alie de S*-

decir. a 80 k i lóme t ros del a n t i - esta capi tal un terremoto de 
guo p e r í m e t r o d-efesslvo de Fusan- poca d u r a c i ó n y de escasa i n -
f a e g u . i tenuidad que p a s ó desapercibi-

En Cl sector ooridental , avio- do por hallar** todos los ve- rrano esquina a Goya, donde se 
nns enemigos han atacado por cinos entregados al descanso. Utsp id ló el duelo, 

profundamente tra«. ^s defenvas primera v̂ oz con bombas de "na- En los pisos altos de las casas 
do las Naciones Unidas, fuera de n a l m " y han mostrado .una ma- se r e g i s t r ó c l s e í s m o con ma-
VVonJú y amenazan cortar la i t - yor agresividad a é r e a . (Efe.) | yor Intensidad. (LogOS.) 

A d e n a u e r r e c h a z a 

d e G r o t e w o l h p a r a 

l a p r o p u e s t a 

u n i f i c a r l a s 

D e s p u é s fueron muchos los qnD 
»e trpladaron a Ja Sacramental de 
I d ro , donde el coerpo 4el mar
q u é s de la Vega de Anzo rec ib ió 
c istiana sepultura. 

d o s A l e m a n i a s 

SE ESTIPULAN CONDICIONES PARA LA COLABORACION DE ALEMANIA 
EN LA DEFENSA DE EUROPA 

comunlsta> no conceda.i l iber tad 
politicsi y disuelvan su E j é r c i t o 
poHt iaco. ( E t t . ) 

C A R R O S • • P E E H H I N a " 
L L E G A N A B E R L I N 

E n t r e g a d e l a s o b r a s d e a b a s 

t e c i m i e n t o d e a g u a s a l a c i u d a d 

d e S e v i l l a 

CON TAL MOTIVO SE IMPUSO LA Mí DULA DE 
ORO AL MINISTRO O í HACIENDA 

Sevilla.—con asistencia del este acto para imponer la me-
'" 'nistro señor Ben'iumea, se dalla de oro de la ciudad de 

' B o n n . — E l je.:e del Gobierno 
do A l e m a n a O c c i d e ñ i a l , Adc-
nruer . ha rechazado el ofreci-
miento dal jefe d«l Gobierno de 
Alemania Orienta . O r o t e w o l h , 
para unificar los dos Gobiernos 1 
por medjo de conver^c iones d i - B e r l i n . — H a n llegado a B e r l í n 
recta*. En la c r t a de contesta- 22 tanques " P e r s h i n g " y una 
rV>n se dice que el Gobie rno Pe- comp^ma de tropas a c o r a z ó l a s , 
dcral se niega • discutir con la destino a la^ tuerzas none-
Alemania Orienta l !a cuestiAn de americanas de la eapna;. Kstes 
la unidad del pais hasta tanto los tanques son de cu renta y etnro 

• to/xilattas y van equjpactos con 
piezas á i a r l i l l o r i a de nueve cen-
tiraatro*. (E je . ; 

puesta de la Alemania orien
tal como intento de U,^ rojos 
para fortalecer la pos ic ión de 
Ku vla en la posible Coh ío ren -
cla t c t rapar t l t a . 

El canciller af irmó que iniB 
Aleman'a neutral izada ^oría 
en breve absotbida por Rusia. 

El presidente ha "dir igido 
con este mot ivo un mensaje 
en el que pone de manifiesto 
las responsabilidades del pue
blo norteamerficano para el 
í u t u r ó , motivabas por los ata 
ques comunistas a la l ibertad 
en Asia y pori las amenaza-
en otras partes del mundo. 

Los gastos mi l i t a res aseen 
d e r á n a la can t idad de 41.22 
millones de dolares y la ayu 
da m i l i t a r a l extranjero y r 
costo del rearine .de Estado 
Unidos, suman 48 m i l mi l lo 
p*n de d ó l a r e s , o sea el 69 po 
400 del presupues to tota' 
N-uesuas necesidades m i l i t a 
res—dice—son de varias cía 
ses. Tenemos que mantenet ) 
abastecer a nuestras fuerza-
en to rea ; hemos do fac i l i t a i 
equipos modernos para la ex 
p a n s l ó n del E>érci tó, de la 
Marina y de la Aviación y he
mos t a m b i é n , c ó m o par te 
esencial de .nuestra propia d?; 
fensa, dar a r t í c u l o s mi l i t a re^ 
a nuestros aliados. 

En la secc ión del mensaje 
relat iva a seguridad interna
cional y relaciones exteriores, 
asi como a ayuda a otros pa í 
ses, Truman dice: "La fuer/a 
combinada del mundo l ib re , 
en n ú m e r o de personan capa-

Un pueblo sin l ibros es Indust r ia l y reCwsoa 
excede grandemen-

S O L E M N E S F U N E R A L E S 
E N l i A I G L i E S l A D E L A 
C O N C E P C I O N 

Madr id .^ r -Eo e l t; mplu parro
quial! de la Concepc ión se Ivin tfe; 
k b i a d o esta inaAana solemnes 
funera'es por el alma del mar
ques de la Vega de Anzo y Ba
r ó n de Orado , tallecido el sába
do Formaban la p ro id ene ia los 
hi jos ó*il finado, don J o s é M a n a 
don M a r t i n y don Pol icarpo; .'os 
h i jos po l í t i cos y otro^ famil iares 

En el presbiterio ocupaba or> 
rec l ina tor io el Nuncio de Su San-
tic ad , monseñor. C icognan i . 

como un cuerpo sin al naturale.- . , 

ma. Leed los escogidos Xo a Ios d0 ,a 1010,1 S m ^ w 
e j e m p lares con que 
cuenta la ^Biblioteca de 
Sección Femenina. 

ha celebrado en el lugar 
^noc ido por "La M l n i l l a " , ía 
entrega oficial , por el Ayun-
^ m í e n t o , a la r e p r e s e n t a c i ó n 
* a Minis ter io de Obras Públ i 
^as (Confe ierar . ión Hidrogcé-
flCa de] Guadalquivir) de las 

del nuevo abastecimien
to de agua potable. La Confe-

t f ac ión p r o s e g u i r á estas 
T^8*» que son de excepcional 
,r^portancia e c o n ó m i c a , para 
C o p i a r l a , a un plan que com
prende no sólo ej abasteci
miento de Sevilla (cap i ta l ) , 
^no qe 24 pueblos enclavados 

" e« c i n t u r ó n exterior de Se
vi l la . 

^as obras entregadas hoy 
el Munic ip io sevillano to-

' '^an, en gastos ya realiza-
0S. í>0 millones de pesetas, A 

Sevilla al min i s t ro de Hacien
da, señor Benjumea. 

El alcalde m e n c i o n ó los re
levantes servicio ̂  que lo-s m¡ -
rustros de Hacienda y Obras 

pub l icas han rendido, a ^>ii. 

DECLARACIONES 
ADENAUER 

DE 

Biolefeld (Zona de ocupa
ción b r i t á n i c a de Alemania ) . 
Ej canciller Adenauer, en un 
d.scurso pronunciado en una 
r e u n i ó n de la Unión cr i^ t iano-
democraia w c s t í a l i d n a , ha d i 
cho, que todos los alemanes 
e s t á n con los occidentales a 
favor de la l iber tad , pero que 
para que. la Repúbl ica federal 
alemana coopere eficazmente 
son necesa r i a s estas cinco 
condiciones: 

|»# Todos los pueblos aman
tes de la paz deben colocar 

H A Y " G R I P E " E N T O D A E S P A Ñ A , 

e s p e c i a l m e n t e e n l a s c i u d a d e s 

d e l N o r t e 

HASTA AHORA, LA EPIDEMIA ES BENIGNA. SIN 
QUE SE PRESENTEN COMPLICACIONES EXCEPTO 

EN LAS PERSONAS DE AVANZADA EDAD 

Importantes declaraciones del director 
general de Sanidad, Dr. Palanca 

escasez y otros inconvenien
tes, l l e g a r á n al p ú b l i c o con 
alguna fuerza a finales de la 
pr imavera. 

Truman ha fijadOv una cifra 
m á x i m a para el año fiscal, con 
destino a los gastos a t ó m i c o s , 
c a l cu l ándo la en 1.227,000.000 
de d ó l a r e s , a fin de aumentat 
la ventaja que llevan los Esia 
dos Unidos a Rusia en bombas 
a t ó m i c a s . 

Refir iéndose al plan Mat 
shall, Truman d i jo que las ac 
uales condicionbs mundiales 
no aconsejan cortar el progra
na de r e c u p e r a c i ó n del mun
do occidental, t Efe.) 

CfENTOS DE MÍ LES DE 
. MUJERES PARA l.A IN

DUSTRIA -
Washington.—El presidentc-
ruman predice en el mensa-

e del presupuesto que cien-
•- os de miles de mujeres esta

rán empleadas en breve en 'a 
industria pesada, debido ai 
programa de rearme. (Efe.) 

SE ESPERA QUE EL. 
CONCRESO APRUEBE 
EL .PRESUPUESTO 

Washington.—Los miembros 
del Congreso vat ic inan, por lo 
general, que el presidente 
Truman c o n s e g u i r á los fondos 

m á s gastos del presupuesto 
presentado. tEfe.) 

COMO SE DISTRIBUIRA 
CADA DOLAR 

Washington.—He aqu í c ó m o 
predice la Oficina de Presu
puestos que el Gobierno inver
t i rá cada dó l a r de los c o n t r i 
buyentes en 1952: Servicios 
mi l i tares , 58 centavos; infla
c ión, 10; intereses de deuda, 
ocho, y d e m á s gastos, 24 cen
tavos. (Efe.) 

. • . • . . ' g - j 

>e reanuda el servi
cio maritimo entre 

Alicante y Orán 

Alicante . — Hoy se ha M t t P 
gurado el tráfico marUiioo en
tre Alicante y Orán , por m**. 
dio del vapor "Rey Jaims. i r ' * 
con este motivo se celebro £ 
bordo del citado buqu# ur» 
agasajo, al que asistieran le» 
autoridades locales y p r o v i n 
ciales. Este servicio se reanu
da d e s p u é s de haber estado 
in te r rumpido durante quince 

MadHd. — El min is t ro de la 
Gobernac ión ha convocado pa
ra el m ié r co l e s p r ó x i m o al 

Inmediatamente toda su fuer- Consejo Nacional de Sanidad 
para estudiar los problemas za po l í t i c a y m i l i t a r aL ser-
que plantea la epidemia de 
" g r i p e " en toda E s p a ñ a . (Le
gos.) 

MANIFESTACIONES DEL 
DOCTOR PALANCA 

Madr id . — El director gene-

•a, y s u b r a y ó concretam^n1.- | vicio de la paz y en defensa 
la u t i l idad de la obra hoy en- • de la l iber tad , 
tregada. 2.? El Estatuto de ocupa-

TELECRAMA DEL AL- ci6n debe ?er ^ s t i t u i d o por 
una ley o un Tratado, y la 

CALDE AL CAUDILLO alta Com¡sión aliada debe de
Sevilla.—El alcalde ha d i r i - jar lugar a una Conferencia 

g ido un telegrama a S. E. el de embajadores. 
Jefe del Estado, d á n d o l e cuen- S.» Al contingente defensi-
ía de la entrega de las obras vo a l e m á n debe d á r s e l e un Es- | despacho del min i s t ro de la 
de t r a ída de aguas a la ciudad tatuto de absoluta igualdad , j Gobernac ión , d e s p u é s de ' in-
y de la i m p o s i c i ó n de la me- cun los d e m á s p a r t í c i p e s en 1 formarle de la s i t u a c i ó n sanl-
dalla de oro d i Sevilla al m i - la defensa. | t a r ia , m a n i f e s t ó que habla 
nistro de Hacienda, señor Ben- 4.» Aparte de que c o n t r i - , " g r i p e " en toda E s p a ñ a , espe-
jutnca 

vincias n o r t e ñ a s m á s afecta
das. Ins is t ió en que só lo se 
advierte un p e q u e ñ o aumento 
en la j lefuncloit de persona^ 
ancianas. Sé han adoptado las 
medidas necesarias y urgentes 
en estos casos. Las Juntas pro-
vinclalei» e x t r e m a r á n la esta
d í s t i ca de enfermos para estai 
al d ía en la marcha de la epi
demia y si se extienden o 
a c e n t ú a n las complicaciones; 

buya ella misma a la defensa, ; cialmenle en las ciudades y 
f a m b i é n ha enviado telegra- los aliados deben dar a la Re- ' poblaciones importantes d e l 

^ t r e g a concurr ieron re- mas en i d é n t i c o sentido al púb l i ca federal ayuda finan- norte. 
Presentantes de1 Ayuntamien-1 min i s t ro de Obras P ú b l i c a s , cicra con el mismo objeto, de i A ñ a d i ó que hasta ahora la 
Jj> de Sevilla, con su alcalde; ! señor F e r n á n d e z Ladreda. al forma que Alemania pueda ' epidemia presenta raracteres 

r a l de Sanidad, doctor Palan- ja v ig i lanc ia sanitaria en ae-
ca, al salir esta m a ñ a n a del ropuertos, fronteras y puertos, 

y se c u i d a r á de que nu falten 
los necesarios medicamentos, 
de los cuales se hace mucho 
consumo en estos d í a s . 

Desde luego — c o n t i n u ó d i -
ck 'ndo el doctor palanca— no 
es preciso suspender las cla
ses, n i cerrar los e spec t ácu los 

y de sus s i t é l í l c s . Nuestra 
g ran fuerza, pues, ha de set 
movi l izada y organizada. An-
l é todo, hemos de tener u n i 
dad de p r n p ó s i t o . l.os gober
nantes sov ié t icos e s t á n ha
ciendo cuanto pueden .por ser 
parai a* lab naciones libres y 
desde la guerra pasada han 
estado dedicando gran pro
porc ión de sus recursos a la 
c r e a c i ó n de las fuerza* m i l i 
tares, muy por encima de 
da necesidad defensiva. Sí 
esas fuerzas fueran desenca
denadas y lograsen conquistar 
la Europa occidental , los go-
liernantes sovié t icos h a r í a n 
m á s que dupl icar su actual 
potencial industr ia! ; domina
r í an reservas enormemente 
aumcrita<Ta^. de ch^ctivos hu
manos y materias primas y 
en lodo caso m a n a r í a n nuevas 
bases e s t r a t é g i c a s para nue
vas agresiones. (Efe.) 

LOS PRESUPUESTOS DE 
1953 Y 5 í SERAN MAS 
ELEVADOS 

Washington.—El presidente 
Truman ha manifestado a los 
periodistas, en una conferen1 
cía de prensa, que los presu
puestos para 1953 y 54 se rán 
probablemente mucho m á s al
tos. 

Dijo t a m b i é n que pa rec ía 
inevitable implantar los con
troles de precios y .'.órnales y 
que la p r e s i ó n ejercida por la 

ILSE KOCH CONDEHADA 
A CADENA PERPETUA 

solicitados para defensa y d e - ¡ a ñ o s . (Logos.) 

£1 g e n e r a l L a w t o n C o l l í n s , J e f e 

d e l E s t a d o M a y o r d e l E j é r c i t o 

n o r t e a m e r i c a n o , e n C o r e a 

VISITARA DURANTE DOS DIAS LOS DISTINTOS 
FRENTES E INSPECCIONARA LAS FUERZAS DE 

LAS NACION» UNIDAS 

^Vamos a quedarnos y a luchar aquí44, 
dijo a Ies periodistas 

Con el V l l l E jé rc i to en Co- ! conocido qu<»-el Ejerci to « • 
rea.—El general Lawton Cq- esta capacitado para enviar 
l l ins , a c o m p a ñ a d o de su Esta- | refuerzoi a Corea, en la me-
do Mayor, ha llegado a Corea dida que él de sca í ía , pero e*. 
a bordo del av ión del general 
Mac Ar thur , Fué recibido en 
el a e r ó d r o m o , por c l teniente 
general Rldgway. comandan
te en jefe del V I I I E j é r c i t o . 
Es esta la cuarta visi ta del 
general Collins a Corea, desde 
el comienzo de las hosti l ida
des. Charlanao f i m l l i a r m c n t e 

p resó su esperanza de que t a 
los meses p róx imos puedan 
sei enviados refuerzos ma* 
numerosos. 

"No e n viaremos a nadie 
— a f i r m ó — q j e no tenga pm lo 
rneuo;» cuhtri» meses de entre
namiento. 

Collins t e r m i n ó su conversa-
con los c o r rt spon-sales de clon con los periodistas d l -
Prensa del V I I I E j é r c i t o , ai clendo que "ej honor m i l i t a r 
jefe del Estado Mayor del en los campos de batalla de 
Ejé rc i to norteamericano de- Corea fué magnifico, pero que 
c l a ró que p e r m a n e c e r í a d tk no hubo posibi l idad de contts 
d í a s t n Corea, pero que no nei y combatir contra lá ma-
c o m e n t a r í a e' desarrollo de :a sa enemiga que nos hacia 
r?mp--iha. (Efe.) 

MANIFESTACIONES DE 
COLLINS 

Con el V I I I E jé rc i to norte
americano en Corea.—El ge
neral Gotlloa, en su conversa
ción Con los periodistas, aña 
d ió que pensaba visi tar a to
dos los Cuerpos nofteamerlca-
nos actualmente en el frente, 
ast como a la^ unidades b r i 
t á n i c a s , . surcoreanas y otras 
de las Naciones Unidas, si te
nia t iempo para ello. 

El general Rldgway ha de-
Augsburgo (Alemania).—Use claraao, a su vez, q-ue l a .v l s i -

frente". (Efe.) 

"VAMOS A QUEDARNOS 
Y %. LUCHAR AQUI" 

Cuartel g e n e r a l del V l l l 
E jé rc i to .—' 'Vamos a quedar
nos y a luchar a q u í " , ha d i 
cho el general Lawton Co» 
l l ins , jefe del Estado M a ^ f 
del E j é r c i t o , a su llagada a 
este Cuartel general . (Efe.) 

EL GENERAL VANOL A 
BERC, EN COREA 

Con la V fuerza en Corea.— 
El general Vandemberg, jefe 

ge Ia Confederac ión Hidrográ - director general de Obras Mí- t a m b i é n a p o r t a r las extraor 
•ca df \ Guadalquivir, y como d r á u l i c a s y al ex ministro de d i ñ a r l a s cargas de ca ráq té i 
p i t a d o s especiales, los ex Obras P ú b l i c a s , don Alfonso social que pesan sobre ella, ) 
baldes rtp ^ ^ ^ ^ ^ „ n . i t p n v i o n d o minis t ro b.? 1? r o n f p r e n n a rio Irv 

p ú b l i c o s , ni p roh ib i r las agio- ' Goch. viuda del que fué jefe la de, general Collins a Corea del Estado Mayor de Aviac ión , 
mcraciones de personas, pues. * del campo de concen t r ac ión es c a r a c t e r í s t i c a de su deseo ha llegado a q u í por via aerea. 

- benignos, s in que se presen- .como d igo , la epidemia pre- de Buchenwald, ha sido con- de ayuda, "Las gentes nos 
ir ten complicaciones, e x c e p t ú e n | senta caracteres benignos y 
y las personas de avanzada^pdad, ; tiende a decrecer. T e r m i n ó d ¡ -

Ca •es de Sevilla, s e ñ o r e s P e ñ a , quien siendo min is t ro ÍJ.» L? Conferencia de los en los enfermos del co razón i clendo que cree que la enfer-
«Jue^rT23, LuCa dG Tena y d u ' a P r o b ó y dió orden de que co- cuatro vrrandes no debe cele- y otras dolencias antiguas. La ! medad nos ha invadido por 
tuaJ de A,calá. El alcalde ac- menzaran dichas obra*. .Lo- Drarse a costa de Alemania. cifra global de fallecimientos viajeros llegados del extranje-

* señor Pina, ap rovechó gos.) Adenauer calificó- la pro- m ha aumenlado en las pro- i ro . (Logos.) 

denada a cadena perpetua por preguntan c o n s t a n t e m e n t e 
un Tr ibunal a l e m á n de está — a ñ a d i ó — q u é p o d r í a n hacer 
ciudad. por nosotros, el mismo espiri-

La sentencia t e n d r á que ser tu de co l abo rac ión existe en 
confirmada por el Alto T r ibu - el E jé rc i to y la Aviación'», 
bal Cr imina l de B a V i e r a . Coll ln*. por su parte, ha re-

procedente de Tok io . Fué re
cibido en el a e r ó d r o m o corea
no por el general Bar to rdge , 
comandante de la V fuerza 
a é r e a . Vandemberg se propo
ne visi tar cinco a e r ó d r u a i é » 
del frente. (Efe.) 



m í e 

En el Palacio de la Salina 

S e s i ó n d s ! a D í p u f a c i ó n 

p r o y z n c i a l 

Se aprobaron varios contratos de destajo 
por obras en caminos vecinales 

i s u m o s . 

Bajo' la presidencia del se
ño r Gu t i é r r ez de Ceballos y 
can asistencia de los d ipu ta 
dos provinciales , s e ñ o r e s Bur
dos P e ñ a , García M i g u e l , Maí
l l o S á n c h e z , Lorenzo Cajal, 
Bermejo y Bermejo, Garc ía 
Laquidain y H e r n á n d e z Juan, 
ce l eb ró ses ión el pleno de la 
< x a l en t í s ima Dipu tac ión pro
vincial. . Después de le ída y 
aprobada el acta de la ante
r i o r , se a c o r d ó hacer constar 
ej sentimiento de la Corpora
ción por «1 fallecimiento de 
l a madre del secretario de la 
misma, doña Ramona Ubierna 
S usa. ' 

Después se p r o c e d i ó a cono
cer entre otros numerosos 
asuntos, de los siguientes. 

BENEFICENCIA 

Se a c o r d ó , acceder a lo so-
l i t i t a d o por Deogiacias Man
zano L ó p e z , vecino de Alcona-
d a , solici tando el ingreso de 
su h i ja sordo-muda Mar ía I g -
nacia Manzano S á n c h e z , en la 
Residencia provinc ia l de N i 
ños para recibi r las e n s e ñ a n 
zas especiales de sordo-muda 
y entregar a don Celestino 
P é r e z , vecino de Boada, el 
acogido en la Residencia de 
Ancianos, Serapio S á n c h e z Ru
b io , padre po l í t i co de a q u é l . 

CAMINOS VECINALES 

• Se aprobaron los contratos 
d e destajo correspondientes a 
obras de r e p a r a c i ó n en los 
caminos vecinales n ú m e r o s 34 
y 36; el anuncio del XVII Con
curso de destajos para repara
c ión del camino vecinal n ú 
mero 113, de Vi t igud ino a V i 
llar de Yeltes y se a c o r d ó pa
sen a la agencia ejecutiva p a 
r í su apremio, varios expe
dientes instruidos, contra va
rios vecinos de Barbadi l lo , El 
Payo y Casas del Conde, por 
in f racc ión de las ordenanzas 
correspondientes. , 

INTERVENCION 

Se aprobaron varias cuen
tas, facturas y recibos y cer
tificaciones de obras en camir 
nos municipales . 

INDETERMINADOS 
El Pleno a c o r d ó con t r ibu i r 

con una cantidad a los gastos 
que se ocasionen con mot ivo 
d e los* actos que, durante el 
actual mes, se celebren en 

Salamanca, en c o n m e m o r a c i ó n 
del 1 Centenario del nacimien
to del ilustre m ú s i c o salman
t ino , don T o m á s B r e t ó n . 

T a m b i é n se a c o r d ó aprobar 
la propuesta del t r i buna l que 
ha juzgado las oposiciones a 
dos becas para estudios del 
Magisterio P r i mar io , nom
brando becarios a T o m á s Be
n i to S á n c h e z y María-Estre l la 
Marcos Santos. 

Por ú l t i m o , se conced ió au
t o r i z a c i ó n para real izar p r á c 
ticas en la c l ín ica de c i r u g í a 
del doctor Moraza, del Hos
p i t a l provincia l a las s e ñ o r i 
tas Esthcr y Gabriela B láz -
quez Gil y María Luisa Cam
po Cacho. 

CURSILLO DE M É D I C I N A 
DE U R G E N C I A 

HOY HABLARA^ EL DOCTOR 
CASANOVAS 

La Academia de Medicina 
de la C o n g r e g a c i ó n Mariana 
Universi tar ia (Luises) ha or
ganizado un interesante our-
sillo de Medicina de urgencia 
en el que i n t e r v e n d r á n un nu
t r ido grupo de c a t e d r á t i c o s y 
profesores de esta Universi
dad, que e n f o c a r á n el tema 
desde el punto de vista de ¿vis 
distintas especialidades. 

La p r imera conferencia, que 
c o r r e r á a cargo del doctor 
Casanovas, t e n d r á lugar hoy, 
a las ocho menos cuarto, en 
e] s a lón de los Luises, Serra
nos, 2. 

Aun cuando las fechas del 
resto de las conferencias y los 
nombres de los disertantes 
constan en programas de ma
no, adelantamos los de los 
doctore^ López Rerges,- Sán
chez Villares, Angel Garc ía , 
Carlos Cuervo, Vi l l a r ino , Cua
drado y Valdés . 

En tiempo oportuno se da
r á n detalles sobre el progra
ma de cada lecc ión . 

Se invdían desde estas lí
neas a todos los estudiantes 
de Medicina y a "todos cuan
tos interese este curs i l lo . 

Accidente de frabajo 
Ayer r e c i b i ó asistencia fa

cultativa en la Casa de Soco
r ro , Agus t ín Calvo, de treinta 
y cinco a ñ o s de ed^d, .y con 
domic i l io en la calle Vi l lar y 
Maclas, n ú m e r o 6, que presen
taba herida inciso cortante en 
la palma de la mano izquier
da, producida en accidente de 
trabajo. 

Fué asistida por el medico 
de guardia , doctor N ú ñ e z , y e l 
practicante señor Bel l ido. 

Herido casua l 
A las cuatro de la tarde, y 

por e l . m é d i c o de guardia de 
la Casa de Socorro, doctor Pe-
draz , fué curado de una her i 
da cortante en la r e g i ó n fron
tal y de diversas contusiones, 
en la r e g i ó n parietal, izquier
da, producidas casualmente, 
José Gómez , de v e i n t i t r é s años 
y domici l iado en la calle del 
Clavel, n ú m e r o 3. 

R i ñ a conyugal 
A las s i t ie ni* nos ctiario de la 

C u p ó n p r o c i e g o s 

N ú m e r o premiado Pon 50 
pesetas en el Cupóri. P ro Cie
gos para Salamanca, Zamora, 
A v i l a , Cáceres y Scgoyia, co 
rrespondiente al sorteo cele 
brado ayer, 15 de enerof 

©@© 
Premiados con cinco pesetas 

lodos los terminados ert 85.-

JULIO PEREZ MARTÍN 
M E D I C O 

•MATRIZ Y PARTO* 
Consulta a las doel 

San Justo. 22 . T I . 1303 (C. 5 . 26J 

C o m i s a r í a G e n e r a l 

d e A b a s t e c i m i e n t o » 

K T r a n s p o r t e * 

ENTREGA DE CARTILLAS DE 
FALLECIDOS 

Recordamos a los fami l ia 
res de fallecidos, su obl iga
c ión de entregar en esta De

tarde de aiyer im-ion asistidos en l e g a c i ó n Provincial las car i l 
la Ca-̂ a de Socorro Francisco Ru- lias y tarjetas en ^1 plazo do 
cir íguez P é r ^ z , ' le ^sesenta a ñ o s , cuarenta y ocho horas, evitan-
empleado dé ' la R. E. N. F. C , do de esta manera la ¡ncoa-
d o m í c i l i a d o en esta c iudad , Cami- i c ión de expediente por i n -

no Estrecho de la Aldeliuela, nú - | cumpl imiento de este deber, 
mero 10, y su/esposa, Isabel Bo
r r e g u e r o Poto, de sesenta a ñ o s . 
E l p r i m e r o ' presentaba erosiones 

Salamanca, 9 de enero de 
1951.—El Gobernador 'c ivi l , de
legado p rov inc i a l . 

en la r e g i ó n frontal de c a r á c t e r Dé interés para todos 1ÓS titu-
leve, y a s« mujer no se le apre- ¡ares de tarjetas de abásteci-
ciaron lesiones vis'bles. 

-Ambos se presentaron en Comi
s a r í a con: sus correspondientes 

partes faoultativos, manifestando 
que. hablan tenido una r iña con-
y u g f l , a g r e d i é n d o s e mutuamente, 
momentos antes, en la-caisa don'u 

de hab i tan . , ^ I ,i ' 

miento censados en está capi
tal y provincia 

En el p róx imo canje de tar
jetas de abastecimiento NO SE 
PODRA ENTREGAR ESTE DO
CUMENTO a los q u é no hubie
ren efectuado las hojas de 
censo general de pob lac ión . -

co. Cirugia General. A. Digestivo 
José Jauregui, , 12 (P . de Zamora) 

Recomendamos^ por tanto, a 
Q A M P S O 5 . D E V E G A íoy t í t u l a r e s - d e esta capital y 
Médico por oposición del H. C l in i - p rovincia el cumpl imiento de 

esta o b l i g a c i ó n . 
Salamanca, 13 de enero de 

1951.—El gobernador c i v i l , de
legado p rov inc i a l . ^ 

Precio para e l a z ú c a r 
•Se hace púb l i co para general 

conocimiento, que a par t i r de estai 
| _ ^ | JS^ • ' techa el precio oficial de venta 

Sulfato de sosa puro c r i s t a l i z a d o ' ^ 6 ha *= rc?ir I3ara ^ .AZUCAR 
será el siguiente:' 

De mayor a deta l l , 8,90 pese-r 
tas k i l o . , ' 

De venta al púb l i co , 9 , ¿ 0 , 

M . M A R T I N E Z 
TI SI OLOGO-RADIOLOGO 

Babrlel y Ga lán , 1 . 2029 
C. f . B.* 3 6 . 

o calcinado. Precios sin compe
tencia por ^er propietarios rfimas. 
Felipe López Mayobre,. Doctor Ci
garras, n ú m e r o 15, Pueblo Nuevo 

(Madr id) 

E. SALA MARTINEZ 
P U L M O N Y C O R A Z Ó N 

M é d i c o Di rec to r del , Dispensarlo 
i Ant i tubercu 'oso Centra l de Sala-
1 mane». Consulta d i a r i a menga 

ios martes , 

P i o p i é ' l a r i o : D. MARTIN HERNANDEZ TARDAGUILA ( i n é d i t o ) m » « . ?9. c . v i * 

M m ú m . ¡ m é i t m é i u í i i í M m 
Nuestras eáuas de Babilafuente fondadas en el año l7¿Z; dec'aradas de in
terés nacional, se venden únicamente en Gmo. Picaneo, £4 - Teléfono 1163 

TRIDUO EN HONOR DE SAN 
SEBASTIAN 

.. En su t i tu l a r iglesia de Sa
lamanca, se c e l e b r a r á los d í a s 
18, 19 y. 20 de enero-de 1951. 

Todos los d í a s , a las ocho y 
media, misa armonizada. 

Pgr la tarde, a las siete y. 
media. Exposic ión mayor, es
t a c i ó n , rosario, ejercicio del 
t r iduo y solemne reserva. 

Día 20, fiesta del t i t u l a r , m i 
sa de c o m u n i ó n , a las ocho y 
media; a las nueve, misa so
lemne. 

Por; la tarde, a las siete y 
media. Expos ic ión , rosario y 
s e r m ó n , a cargo del reverendo 
don Ovidio P é r e z García coad
jutor de la parroquia , y reser
v a , - d á n d o s e a besar, a cont i 
n u a c i ó n , la re l iquia del santo. 

TRIDUO A LA SAGRADA 
FAMILIA 

Triduo que dedican a la Sa
grada Famil ia las sirvientas y 
obreras tle su C o n g r e g a c i ó n 
en la iglesia de la C o m p a ñ í a 
de J e s ú s , durante los dias 19, 
20 y 21 de enero. 

Por la m a ñ a n a , a las siete 
y media, misa, c o m u n i ó n , 
pPí t ica y c á n t i c o s . 

Por la t í i rde, a las siete y 
m e d i a . Expos i c ión , rosario, 
s e r m ó n y reserva. 

El ú l t i m o d í a , a las siete y 
media de la m a ñ a n a , misa,, 
c o m u n i ó n general , p l á t i c a y 
r án l i í Os. 

P r e d i c a r á ]o% sermones el 
n verendo padre E m i l i o Mar
tín^ S. J. 

p p . CARMELITAS DESCALZOS 
Hoy, dia 16. r e t i ro mensual 

para la V. O. T. del Carmen 
Descalzo. 

A las ocho de la . m a ñ a n a , 
misa de c o m u n i ó n dialogada y 
á- c o n t i n u a c i ó n se t e n d r á la 
m e d i t a c i ó n . 

Por la tarde, d e s p u é s de la 
novena al Milagroso Niño Je
sús de Praga, p a s a r á n a la b i 
blioteca todos ios hermanos y 
hermanas terciarios para reci 
b i r la visita de nuestro P. Pro-
v inc i á l , llegado a ésta para 
realizar citada v is i ta . 

SERVICIO DE VEJEZ 

E 

D e C i u d a d R o d r i g o 

La p r o c e s i ó n det San Sebas
t i á n . - ~ Gran concurrencia. 5 
Notable s e r m ó n del Preiado, 

doctor Enciso Viana 

El jueves pasado se ce l eb ró 
solemnemente, s e g ú n costum
bre t r ad ic iona l , la p r o c e s i ó n 
de trasladar la imagen del 
glorioso m á r t i r San- Sebas-

ex . ixd ien té de Subsidio de Vejez t i á n , desde su iglesia del A r r a -

D e s c o n o c i é n d o s e ef d o m i c i l f 
actual del anciano Vicente Conza^ 
lez S á n c h e z , cuya ú l t i m a residen
cia la tenia fijada en esta cap i 
t a l , oaJIe General Váre la , numero 
9, se le ruega efec túe su presen^ 
t ac ión , o alguno de sus fami l ia 
res, en esta D e l e g a c i ó n , Plaza de 
los Bandos, n ú m e r o 8, con él fin 
de serle notificado un asunto de 
sumo i n t e r é s , relacionado con su 

por Inval idez , 

Banco Hipotecario 

de E s p a ñ a 
Pago de semestres 

Se recuerda a los s e ñ o r e s 
prestatarios que el d ía 31 de 
diciembre ú l t i m o ha vencido 
e l segundo'semestre de 1950, 
h a b i é n d o s e acordado por el 
Banco que hasta el dia 20 del 
corr iente mes, inclusive, se 
p o d r á satisfacer dicho semes
tre sin intereses de demora . 
Se Advierte que no se conce
d e r á nueva p r ó r r o g a . 

Madr id , 12 de enero de 
1951.—El secretario general , 

V. G.? M de Velasco. 

e n e r g í a cuantas difiCuit 
se opongan a ello y qu 
situaciones c r i ticas p0 
atraviesa la sociedad, e. 
b ido a la falta de caririJ6*! 

VICTORIANO Ñ U Ñ O - B E ^ 
P U L M O N Y C O R A Z o í r ' 

C I U D A D RQDRTnf 

^ ^ l o n d ^ ^ t amor al p r ó j i m o . Al t e r ^ 

™ r t ^ e s ^ erf - / I " ^ 0 r Í d 0 ^ 

BRETON 

« P r i m e r amor»» 
No sabemos si Valent ina C ó r 

tese actuaba por vez pr i r t iera an-

EI turno X V I , que tiene p o r 
t i tu la r a San José , . ce leb ra rá 
su v i g i l i a mensual en la no
che del d ía de hoy. 

• La v i g i l i a d a r á «comienzo a 
las diez de la noche. 

te las c á m a r a s en la c in ta que 
e s t r e n ó el teatro ' B r e t ó n ; si ."si 
fuera, tiene .su jus t i f i cac ión , y 
que la i n t e r p r e t a c i ó n que ircaliza 
no~ consagra la fama de que hoy 
geza en el Nuevo Cont inente . 

" P r i m e r a m o r " es el raso dé 
ena p r o d u c c i ó n , menos que nv*-
d i o r r e , que, no c o n s i g u i ó sus t i 
r e . . Apoyada en una h is tor ia sen
t imen ta l , harto explotada, sé de
bate entre d ió logos vulgares y 
escenas desligadas, que si en H 
época de su filmación podia j.er 
aceptada, hoy, cuando la cfniema-
togra i ia ha escalado cumbres , m -
sospechadas, nos par ce una mués 
ira de tiempos arcaicos.—J. D E 
S A P R E S A N 

est^ semana. Asist ieron los 
numerosos cofrades que com
ponen la a n t i q u í s i m a Cofra
d í a . Formaban la presidencia 
el Ayuntamiento conmaceros , 
presidido por el teniente a l 
calde don J o a q u í n Mar t ib 
Baez; el e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
Obispo, de esta d ióces i s . doc
tor Enciso Viana, autoridades 
judic ia les , c laustrales guber
nativas y entidades, 

d i ó la b e n d i c i ó n . 
La sagrada imagen e s t* l 

p r imorosamente e n g alananj 
con preciosos ramos de fi0J 
blancas de a lmendro. 

Notas diversas 

E n c u é n t r a s e mejorado, I 
ganadero don Joaquín Apar¡, 
c í o . 

— ^ C o n t i n ú a n e n f e r m a , ' 
abogado don Nicanor Gallo 

el 

Presidian t a m b i é n la proce- los m é d i c o s doctores SánchJ 
el mayordomo don Ma- H e r n á n d e z y Nuno Beato. 

¡ S U G R A N O P O R T U N I D A D ! 

P R E C I O S D E E N E R O 

Y 

SUCURSAL 
IAproveche la ocasión! - ¿Conoce rueí t ro concurso de 
Enero?-^Magníficos premios. - Ve* baies en escaparates 

A u t o m ó v i l e s 
ViíNüO camiones Diamond, 

Studebaker, Chevrolet, Dodge, 
Bedford, Citroen; en gasol ina. 
Heo? Ford, B i á n c h i In terna
cional , gas-oil . Informes, Ave
nida Mi ra t , I b . 1-1 

'""CAMIONETA v é n d e s e Ford, 
17 UP., 2.500 k i los . 'Ruedas 
gemelas nueva-: 32 por 6, t ra
bajando. Celedonio Lorenzo. 
Lunilirales. 6-a-i • 

A l q u i l e r e s 
LOCAL para oficinas, 90 a 

100 metros, enclavado en 
Puerta Zamora, ó , a l q u í l a s e ; 
renta mensual aproximada, 
700 Informes, te lé fono 26-12. 

1-1 

r a s 

Hasta 20 palabras, 10 ptas. por inserción 
— Cada palabra más. 0,50 pesetas — 

C a s a s 
S E VENDE cása sin Interme

diar ios , calle Pr io r , n ú m e r o 
19, antes 29. Informes, J u l i á n 
Carcia Alonso. Dlp-utación pro-

MECANICOS: Se necesitan 
ajustadores y torneros. Talle
res Hermenegildo Pascual. M i 
l ic ias , 9. Zamora . 8-ar4 

C o m p r a s 
COMPRO coche siete plaza?. 

Gaiaje Ñuño, 5 . L. \ v é m t t a de 
M tóat, 41 . Tel é fo.n o 1150. 2-2 

HORTELANO - e s p e cial izado 
en cult ivos, trazado ^ prepa 
r a c i ó n nuévas fincas, perteona 
seria, _ o f récese trabajar en 
a p a r c e r í a .0 sueldo o arrenda
r ía finca. D i r ig i r s e : F. Mar
cos, Carretera. Madr id , 36, Sa
lamanca. 2-1 

F i n c a s 

SERAFIN y OREJA, Cáce res , 
venden dehesa 1.000 fanegas, 
pasto, labor, monte. Otra 
1.500 fanegas, pasto, labor, 
monte. Otra 1.&0O fanegas, 
pasto, labor, monte; l ibres . 
Granero, 14. 1-1 

v i n c l a l ' (Pó s i t o s ) . 4-a-2 

D e m a n d a s 
NECESITO srvienta informa

da r f g i r casa, B'uen sueldo. 
I n f ó r m e s e en Publicidad A v i l , 
Plaza del Liceo, 30. 2-2 

O f e r t a s 
SE OFRECE encargado para 

finca, dentro o fuera de la 
provincia . Matr imonio sin h i 
jos. Informes, Centro Farma
c é u t i c o . Avelino G o n z á l e z . 

| :' ' 3-2 ' 

M a q u i n a r i a 

TRILLADORAS Angeles. T i 
po A. p r o d u c c i ó n en t r i g o , 
5.000 k i logramos . Tipo C. pro
ducc ión en t r i g o , 10.000 k i l o 
gramos. Industrias S i d e r ú r g i 
cas, S. A. Apartado 557, Bar
celona. 

H a b i t a c i o n e s 
EN SITIO cén t r i co se cede o 

arrienda h a b i t a c i ó n propia 
para oficinás y h a b i t a c i ó n con 
derecho a | c b c i n a i Informes, 
Publ icidad Arenas. 1-1 

P a s t o s 
. SE ARRIENDAN 
invierno y primavera . para 
ovejas en "Pa ja r i l l a " , cerca ae 
Salmoral , con buenos cobert i
zos para ej ganado. Informa
r á , en "a finca, el guarda An
gel R o d r í g u e z , y en Salaman
ca te lé fonos 20ttl y 1486. 

5-2 

PASTOS. —• Se arr iendan los 
de la dehesa boyal de Serra
n i l l o . Paia informes, el alcal
de de dicho pueblo. 2-2 

V e n t a s 
VENDO dos motores Diessel, 

10, 12 HP. Teléfono 3271. 
1-1 ! 

VIVEROS GURPEGUI. Se ven-
' den injertos y barbados y á r -

:' boles frutales. Casa acreditada 
por sus clases. Para pedidos, 
en Falencia, calle Eduardo Da
to, 23, Francisca Gurpegui . 

SE VENDEN 10.000 kilos be
llotas a d o m i c i l i o . Irifofmes; 
Federico Anaya, 2 ( f r u t e r í a ) . 

2-1 

SE VENDE paja de a lgarro
bas y t r i g o , junta o separada
mente, en Cejuelo del Barro . 
Tra tar , Nicolás Calvo. El Ma
r ín (Salamanca). \2-2 

LABRADORES: A d q u i r i r i n 
jertos, barbados, á i b o l e s f ru 
tales, solo de Amal lo García 
T o m é . Vi l lac idaler , Falencia. , 

CARRO DE BUEYES, senv.-
nuevo, con toda claso de ata
lajes y con baluarte y redes 
para el acarreo de m i eses y 
paja, v e n d é D á m a s o Cas taño 
e n . I ñ i g o de Huebra (Narros 
de Matalayegua). 4-4 

VENDO patacas, José María 
Rojas, Gran Hotel. 1-1 

SE VENDE bellota en ej Mer
cado de Abastos, n ú m e r o 4. 

Gestoría R, E. L^-Vázquez Coronmio. 2 . - T l f . 2050.—Salamanca Teléfono 2780. 

BUENA opor tun idad . Vendo, 
junto e s t a c i ó n f e r roca r r i l , so
lar 2.400 metros, b a r a t í s i m o , 
por d i s t r i bu i r herencia. Infor
mes, Sánchez Abad, Torres 
Vi l la r roe l , 37, tercerja-. 1-1 

P é r d i d a s 
PERRO extraviado 13 co

rr ientes , raza caniche, pelo 
largo rizoso, color ca fé , at ien
de por Puki , Se gra t i f icara en 
Avenida M i r a t , 3. Tel." 1795, 

1 3-2 

V a r i o s 

CARTEROS urbanos. Co nvo-
cadas oposiciones-s in t í tu lo^ 
1.022 plazas. Pida detalles 
a c o m p a ñ a n d o franqueo a Ins
t i t uc ión Carbone í l , Jardines, 
3, segundo, M a d r i d . 8-7 

PELETERIA GERMANA, abr i 
gos, capas, nuevos modelos, 
t intes, curtidos. Precios eco
n ó m i c o s , facilidades pago. Bo
la. 13. Madr id . -a-

s i ó n , 
nuel S á n c h e z Mar t ín y el que 
lo- fué el pasado, don Lui§ I L 
M i r u e ñ a , f a r m a c é u t i c o de Sa
lamanca, 

Al l legar a la Catedral ta 
p r o c e s i ó n , fué recibida por el 
Cabildo, c e l e b r á n d o s e « cont i 
nuac ión la novena. 

Seguidamente, el exce len t í 
simo s e ñ o r obispo, doctor En
ciso Viana, o c u p ó la c á t e d r a 
sagrada, que en un, maravi l lo
so discurso h izo resaltar el va
lor del santo m á r t i r , el cual , a 
pesar de las grandes di t icul ta-
des de aquella época de pa
ganismo, supo con va l en t í a 
cumpl i r sus deberes, como 
m i l i t a r y como cr is t ianu, i n 
vitando a todos a hacer exa
men de conciencia acercd del 
cumpl imien to de sus deberes 
profesionales famil iares y cris 
tianos para que, a i m i t a c i ó n 
del santo, venzan con valor y 

Yo he visto una 
corona para la 

Virgen de la Peña 

Estaba hecha con . oro viejo 
de alhajas, con la plaia a ñ e -
jia d é las arcas, de los pue
blos. 

De si era rica o pobre y de 
su forma, no me acuerdo. Lá 
vista t en ía poco .que-hacer, y 
mucho ei o ído atento. He t ra
tado de comprender el miste
r i o . P u l s é el metal y v ib ró un 
sent imiento: el oro ¿e l r ico y 
la plata del pobre, de c o m ú n 
acuerdo, resonaron acentos de 
filial piedad a la Madre del 
CielO. • ' : ' 

Y dicen que esta c o r o m ha 
de encerrar un mis te r io , por
que cuentan que el orfebre t u 
vo que engarzar una l á g r i m a 
qué en /todas las fundiciones 
a p a r e c í a de nuevo, porque era 
del c o r a z ó n — ¿ q u é es esto sino 
fuego?—de aquellos que no 
pudieron dar para la corona 
otra -cosa que el deseo. 

Recuerdo el pasaje aquel 
del Evangelio en quJ Jesucris
t o , emocionado, alaba el don 
m i n ú s c u l o de la viuda en el 
Templo, 

Quizás esa l á g r i m a , rebelde 
ál fuego, ha abierto la llave 
de a l g ú n cofre v i e j o . . . 

Como !q viuda del Evange
l io el don sencillo de una lá
g r i m a , vert ida en oscuro si 
lencio, es útj l al servicio del 
templo. 

Y este es eJl mis te r io . Como 
se aprieta la carta del amado 
contra el pecho, los pueb'os 
de Castilla quieren c e ñ i r sus 
sentimientos a la$ sienes de 
la Madre, que 'es donde e s t án 
los pensamientos, con una.co
rona comunal , a base de pla
ta, l á g r i m a s y oro v ie jo . 

Fr . José Conde, O. P. 

;. VEGAS ARRAN2 I 

Ü T I E M P O 

T e m p e r a t a r i s 4 U ayer, 

e n S a l a m a n c a 
del Ser ve i o Metí atos 

M a t a c á n , av* ro iuy KO 
gis t raron las siguiunles l< mperaj 
turas extremas, en nuestra 
dad : 
' Máxima:" 10,0 grados, a 3 
1(^00 horas. / I 

^ l i n i m a i ; 6,5 grados, a la l,(jO¡| 
h o r a . , 1 

B O L E T I N O F I C I A L 

D E L / E S T A D O 

DISPOS'CIOMES DE INFERES l 
PARA SALAMANCA 

El " B o l e t í n Ofir ial del Estadtl 
del d ia 13 púb l l cE . un? o rd tn «W 
Justicia po r la^ que se nombran 
oficiales hab i l i t ados de ' i Justicia 
Municijiail a ¡os aspirantes que si 
indican., en t re los nue figuran en 
el tunno ae o p o s i c i ó n l ibre a don 

E u l i m i o M a r t i n Carretero, para 
W t i g u d i n ó . 

Orden de EkJucaciíyi Nacional 
por la que se aprueban las oh.ai 
de cor t sé rvac ion en la U'niversidal 
de Salamanca, con un presupa^ 
to ele 53.205,97 pesetas. /' 

El " l i o l e t m " del dia 14 publica 
una Orden de E d u c c i ó n Nncion'al 
por la que se anuncian a concuro 
para su p r o v i s i ó n las plazas w 
fcantes du Inspectores e iinsp6r'9?! 
ras de E n s t ñ a m a p r imar ia . En li» 
r e l a c i ó n fiyura una úú inspector, 
de Salamanca. 

D r . M O B A Z A 

CATEDRATICO B E C1RÜ5IÍ 
OlHl-Polls ¡JatllB. Mil. 1511 

C. S. • > 31 

d D W a r d 

EN LAS 
B U E N A S 

R E L O J E R I A S 

M I G U E L B E C E R R O 
MATRIZ Y PARTOS 

Horas de consulta,? de 11 1 2 
Concejo, 9, 2 . « , i zqda . 1245 
(C. 5. U ) 

C U L M E N G A R A N T I Z A 

SU S U E R T E EN LA LOTERIA 
E L PORVÉN1R DE SUS HIJOS ' 

E L AHORRO FAMILIAR 
^ W * ™ " - LA F E L I C I D A D DEL HOGAH 

ULTIMO DIA DE LOS SENSACIONALES PROGRAMAS 
CINEMA SALAMANCA 

A las 5, 7,45 y 10,45. 

H o y , d e d i c a d o a s e ñ o r a s 

M E R C A D O D E 
L A D R O N E S 

No tolerada 

Mañana: Otro áren ESTRENO 

LA FE*iA M LAS GTOSaiS 
•MMMHÉKflBMMBHHB 

M 0 DE R N 0 D'sde las cinco 

D e d i c a d o a l a f i c i o n a d o 

E L T E S O R O D E 

S I E R R A A V f i C R E , y 

A r s é n i c o por c o m p a s i ó n 

Toleradas menores 

Mañana: MURALLAS HUMANAS 
y El pecado de Eiyay Brown 

A h B R i T O N • 
D I A DE L A F A M I U A CHARRA. 
= = Dos s e ñ o r a s , una l o c a l i d a d 
C a b a l l e p o y senorH, una l o c a l i d a d 

Emocionante y delicioso proérama 

JUGANDOSE L A VIDA 
No tolerada menores 

Por C E C I L I A PARKER, y 

EL ASUNTO DEL DIA -:-
No toleradas menores 

Por R O N A L D C O L M A N 

CINEMA TARAMONA 
A las seis 

Programa . extra 

EL ASUNTO 
DEL DIA 

Y estreno de 

PRIMER AMOR 
Por Valentina Córtese 

No toleradas 

TEATRO GRAN VÍA 
A las 5, 7,45 y 10,45 

SESIONES FE MI ÑAS ~" 
Gran estreno americano 

C O N T R A LOS FANTASMAS 
•Por los 'riegocijanles Bud Abbott 
y Lou Costello. (Tolerada ine-
nores j . Una sá t i r a contra todas 

las pe l ícu las de terror 
El monstruo, el hombre lobo, 
Drácu la , el vampi ro , todos mue-

. fen esta vez de risa 

A Ls -Oo, 7,<S y 10,45 
L a sub ime historia de 

amor y tbne^ación de todos los tiempos 
COLISEUN 
amor y tbneáac 

O u 1 
No tolerada 

Mañana: E i I D I O T A 

L I C E O U N I C A 
A las 4,30 

Dos películas 

El inevitable SÍ. Dubols 
- y -

Te quiero para m i 
Toleradas 

Pronto: Un super <» estreno 

L A C A U T I V A D O R A 

Por la bellísima I V O N N E D £ C A R i O 

R E F O R M ^ 
.v niquelado de CAMAS ANT'ol'dt;-
Precios incompel ib les . Vea i'1 

'os en local ( on tK 'u" 
EL VACIADOR Soportales. 

Te léfono 3270 

E L O J E f 
J F ^ m o s - k PLAZOS, " ' ; ; : , 
f-v" AV 5 o n o s ga r a n t i o - G r a ' 
h V - ^ l f a c i l i d a d e s de P 0 f ^ ,, 
\ Ú 'W Pidc' p a t ó l o g o g r " ' 

RElOJtRA KlbP^ '^A 
A p o l l a d o 39 
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CONGREGACION 
M A R I A N A PE S E Ñ O R A S 

CONFERENCIAS MENSUALES 
~Hoy, martes, a las cinco, en 

jpl salón de juntas de la Resi
dencia de la Compañía de Je
sús , tendrá lugar la conferen-
jcla correspondiente a este 
jnes de enero. E l reverendo 
Padre J'JAN Rey» director de 
|a Congregación, disertará so
bre el tema " E l hogar, centro 
principal de la educación '. 

Se recuerda a todas las se
ñoras Que es obligatoria Id 
{.sistencia a estas con íeren 
c ías . . . 

MADRE: 
Las divulgadoras os en
señarán práct icamente 
a preparar el alimento 
para vuestros hijos; po
neos en contacto con 
ellas si q u e r é i s que 
vuest r o s pequeños se 
crien robustos y sanos. 

J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A 

E N E L C A S I N O D E S A L A M A N C A 
Como estaba anunciado, a 

las cuatro de la tarde tu
vo lugar, en el Casino dv 
Salamanca, la Asamblea gene
ral de asociados, convocada 
por la Junta directiva con ob
jeto de tratar I05 siguientes 
asuntos: 

I.a Lectura y aprobación 
del acta de la ú l t ima reunión. 

2 J Idem de la Memoria 
del año 1950. 

J.? Exposición anual de a i -
listas locales. 

4. ? Ruegos y preguntas, y 
5. a Renovación de la Junta 

dirccnva. 
P r e s i d i e r o n el acto don 

Francisco G i l , en calidad de 
presidente; don Jerónimo Maí
llo, vicepresidente; don Euge
nio Grande, tesorero; don Gre
gorio Chamorro, vicetesorero; 
don Man-uel Gil Remírez , con-
taaoi; don Luciano Marcos, 
vicecontador, don Pederico de 
Hoyo-s, v icebibl iotccar ío; don 
Antonio Infante, secretario, y 
don José Luis Marín, vicese-

¡ © O L ! ¿ « l e q u i é n ? 

E s u n c o n c u r s o d e £ ( A d ü I a i l t O 

s W h K c i e n p e s e t a s 
Secundina García, de Pitiegua, ganadora dei Con

curso del domingo 
Hecha la correspondiente se lección de aquellos boleti

nes que daban al jugador número 7, del Cartagena, como 
el que marcó cl primer tanto del domingo, aparecieron 
28 acertantes, pro cediéndose al sorteo en igual forma que 
en las semanas anteriores. 

La suerte oorirespondió al número 7, boletín firmado 
por SECUNDINA GARCIA, que vive en Pitiegua (Salaman
ca), a quien se comunica que en nuestra Administración 
(Rúa Mayor, 13, Librería Ñúñez) tiene a su dispos ic ión 
las consabidas cien pesetas. 

Y ahora, he aquí el boletín para el partido del domingo 
próximo: 

PARTIDO PARA El DOMINGO: 
S A L A M A N C A - L E V A N T E 

E l p r i m e r g o l l o m a r c a 

r á e l j u g a d c r n ú m e r o 

d e l e q u i p o 

EXClirSiOneS ( Carnaval en N I Z A / 
Deportes de ínviieriio en AUSTRIA. 

al Deportes de invierno en FRANCIA y SUIZA. 
E X t r a i l j e r f l ( •Ciudades cosmopolitas: PARIS y GINEBRA. 

Informes: VIAJES MEL1A.-V. Coronado, 2 . -Telé fono 2050 

Rem ¡ t e n t e . 

Do m i c i l i o. 

P o b U e í ó a 

(FIRMA) 

ADVERTENCIAS IMPORTANTES 

El plazo de admis ión de boletines se cierra el próximo 
sábado, a las nueve de la noche. Se darán por no recibi
dos todos aquellos que lleguen a nuestro poder pasada 
dicha hora, como asimismo aquellos otros que aparezcan 
con enmiendas o raspaduras, los.escritos a l áp i z , los que 
vengan sin firma y los que consignen nombres propios 
de jugadores en el lugar destinado al número . 

Para facilitar nuestra labor, rogamos a los concursantes 
nos envíen UNICAMENTE E L BOLETIN, recortado por la 
parte exterior de su cierre, haciendo caso omiso de los 
encabezamientos o cualquier otro texto que pueda acom
pañarle. Gracias. 

REUMATISMO 

1 1 

CANSANCIO MUSCULAR 

CONTUSIONES 

teío iñM&m id Mor 
Cuando el dolor sea mtiscuíai; 

reumálico o neurálgico, no pier
da un solo inslaníe y aplique 
SLOAN. La reacción es inmedia
ta: La sangre circula, cede la con« 
gestión y desaparece el dolor. 

EL linimento de SIGAN es el 
más indicado para combatir los 
dolores producidos por el frío, 
humedades, cansancio muscular,, 
terceduras, lumbago y otros do
lores de origen reumálico o 
neurálgico. 

Se aplica suavemente encim» 
de la parte dañada con un algo
dón empapado o con la mano y 
penetra hasta la raíz del mal 
produciendo una sensación 
agradable de calor y alivio. No 
mancha ni irrita. 

Tenga en su casa un frasco dar-
linimento de SLOAN: El dolor 
nunca avisa y siempre liega 
inesperadamente. 

L I N I M E N T O D E 

S L O A N 

crelario. Asistieron numerosos 
socios. 

Comenzó ei acto con una^ 
palabras de don Francisco Gil , 
l eyéndose seguidamente el ac
ta de la úl t ima reunión que 
fué aprobada, pasando 'a la 
lectura de la Memoiia de 
1950. Empezó refiriéndose a 
los ingresos totales realizados 
en el ejercicio <le 1950, que 
ascendían a la cantidad de 
1.134.259,86 pesetas, que, su
madas a las existente;, en Ca
ja en 1 de enero de 1950, i 
24.863,61, hacen un total d e . 
Ingicsos de 1-159.125,47. Los ¡ 
pagóos efectuados dürante el j 
mí^mo ejercicio ascendían a 
1.144.732,60, existiendo una 
diferencia entrt los ingresos 
y los pagos de 14.390,87, c i 
fra existente en Caja en 1 de I 
enero de r95l . 

A continuación se refirió al 
movimiento social del Casino 
de Salamanca durante el pa-
*>ddo año,' entre los que desta
ca la 1 Exposición de artistas 
locales y la formación inicial 
de un Cine Club, a cuya ¡dea 
se habían adherido ya 600 so
cios. 

Fué tratada seguidamente 
la propuesta de la creación de 
una Exposición anual de artis
tas locales, que fué aprobada 
por la Asamblea, acordándose 1 
que esta Exposición tenga lu
gar todos los años una sema
na ante'; dé Navidad. - -

Por ú l t imo se acordó, por 
ac 'amación, que continuara 
ejerciendo sus funciones la 
misma .íunta directiva, junta 
que había Hevado a buen tér
mino la vida interna de esta 
prestigiosa sociedad salmanti
na en estos tres años transcu
rridos. 

A M I K T E S D E L E S C A P U 
L M I O DEL C f t R M E H 1 
Hoy, día 16, en la sesión de 

sobremesa, y a cont inuación 
de Radío Nacional, escucha los 
"diez minutos del Escapula
rio", emis ión organizada por 
la Cofradía del Carmen. 

Si aun no tienes sobre tu 
pecho el santo escapulario, co
lócalo hoy mismo y gozarás 
de los grandes privilegios que 
encierra. 

Ingresa en la Semana De
vota. 

E l p r i m e r m e r c a d o 

m e n s u a l d e l a ñ o 

M u c h a c o n c u r r e n c i a e n v a c u n o 

Precios en a!zi p i r a el ganada vacuüo ds vida, irabajo 
y carne; alza en el ganado de cerda de recría y ligera 

tendencia a la baja en el porcino cebado 

V i v e r o s V a l p u e s t s 
Arboles fruíalos y forcslalci 

Catálogos gralis 
Colón, 32 PALENC! A 

Buen mercado el celebrado 
ayer. E l año empieza augu
rando prosperidad para el 
campo y los mercados de ga
nados recobran gran vitali
dad, se aprecia más movi
miento y se hacen más tran
sacciones que en mercados si
milares del reciente año pa
sado. 

Los precios en todos los 
animales, ya sean para la re
cría, trabajo o para carne, 
l iguen una tendencia alcista, 
con la excepción del ganado 
de cerda cebado, q-ae se está 
cotizando a precios más bajos 
que en anteriores mercados. 
Esta excepción no obedece a 
una causa normal, sino al 
gran coste de los piensos pa
ra poder continuac la ceba, 
circunstancia ésta que hace 
que la oferta sea mayor que 
la demanda. 

La mayor concurrencia íné 
de ganado vacuno, extendién
dose el ferial de esta clase de 
ganado desde él Puente Nue
vo hasta el Püetite Romano. 
Constituida ' la secc ión más 
importante del mercado, don
de se podían contemplar los 
hermosos bueyes de raza sal
mantina, que bajo los epí te 
tos de "Primoroso", "lardo", 
"Sultán", "Jardinero" y otros 
ac suma lindeza, utilizan los 
labradores para denominar v 
hacerse comprender entre tan 
út i les animales. 

Es digno de observar el tra
to de delicadeza que comen-
temente emplean con tan po
tente*» animales y de un modo 
especial cuando tienen necesi
dad de aproximarse a ellos, 
para cogerlos, uncirlos, reco
nocerlos, e tcétera , e tcé tera . 

La concurrencia" en cerdos, 
bastante numerosa, estaba l i
mitada principalmente a cer-
ddos de destete y cerdos de 
«mis a ocho meses, habiendo 
también algunos v de media 
ceba. 

hn équidos hubo una concu
rrencia media. 

Se registraron los sig'dícn-
tes precios: 

VACUNO 
Bueyes de trabajo: Los me

jores, de 18.000 a 19.000 pe
setas la pareja; l^s buenos, 
de 16.000 a 17.000 pesetas 
los de término medio, de 
14.000 a 16.000 pesetas, v 
otros más Inferíoi es, de 11.000 
a 13.000 pesetas la pareja. 

Vacas de cr ía , raza salman
tina de trabajo, a 4.000, 4.500, 
5.000 has*a 7.000 pesetas una. 
Terneras salmantinas, de l ^00 
á 2 000 pesetas una. Novillos 
de 3.000 a 5.000 pesetas uno. 

Vaca-, do leche, raza ho an-
desa, de 6.000 a 8.OO0 pose
ías ; novillas, de 3.000 a 4.500 
pesetas, y terneras, de 1.510 
a 2.300 pese as. 

Para carne se hic ierjn ven 
tas a I? v 13,35 pesetas kii 
vida dé novillos, s egún el es 
tado de carnes y rendimiento. 

CERDA 
Cerditos al destete se ven

dieron desde 175 pesetas a 250 
pesétas um»; cerdos de cuatro 
a ocho meses, de 350 a 600 
pesetas uno, resultando un 
p>rmedio d̂ - 23 pesetas el Li lu 
er vida. Los cerdos cebados 
se cotizan de 47 • 48 duros 
arroba. 

MULAR 

En mular st hicieron varías 
ventas de excelentes muías re' 
campo de Salamanca, de i:v£ 
que tanto se exportan a pro
vincias, oscilando los, precios 
e.j!'i las de tres a cinco años 
oe 15.000 a 22.000 pescas 
cada <una. 

De caballar y asnar apenas 
se hicieron transacciones. 

fc€ espera que en sucesivos 
mercados cont inúe favorecida 
b actividad ''comercial gana-
títia. 

E . FERRE1RA 
- n - - ; » - i — ' Veterinario 

DELEGACION DE ESTADÍSTICA 

«Yo 
LICEO 

«Tercio de qulfes» y 
soy Coyote» 

Dos estrenos correspondien--
tes a domiogo y lunes, en los 
que la "compañía Puchol-Ozo-
res,( puso todo su entusiasmo 
y su excelente bien interpre
tar, salvando de esta forma 
la intrascendencia de las obras 

"Tercio de quites", de Quin
tero y Cuíllén, acusa todas las 
característ icas de los dos po
pulares autores, bn cuanto a 
agilidad del d i á l o g o y ocu
rrencia en la frase. Pero el 
tema se pierde en Jo demasia
do conocido como es la riva
lidad de dos toreros, que no
blemente se "hacen su tercio 
de quites", aun fuera de los 
ruidos. 

La titulada farsa cómica "Yo 
soy Coyote", estrenada ayer, 
original de Luis Martín Lagos, 
es una edic ión más de aque
llos sa ínetes que representan 
al hombre Infeliz y bueno, 
que llega a sentirse valiente 
ante el hambre. Esto y tam
bién la confusión de persona
lidad, dan ocas ión al autor 
para que resurjan las situa
ciones córniras cortadas a pa
trón. 

Repetimos que lo único dig
no de destacarse, es la labor 
do los artistas, para los que 
consignamos los más sinceros 
clog ¡os. 

C e n s o d e P o b l a c i ó n 

Y P a d r ó n M u n i c i p a l 

I n f o r m a c i ó n n ú m e r o 7 

E n nuestra información nume-
r.-) 6, p'Jbl.cada c l clom'ngo, reíi-
r iémlonos a Ja columna númíí/o 
33 de la H O J A - D E L C E N S O D E 
P O B L A C I O N , dec íamos: E L D A 
T Ó D E E S T A C O L U M N A E S 
I N D E P E N E I E N T E D E L A P R O 
F E S I O N P R I N C I P A L . 

Trataremos de aclarar 'o dicno 
con unos ejempos que disipen to-
d¡ duda que pudiera preseniar íc 
al cubrir dicha columna. ' 

E J E M P L O S : E n la inscripcKSs 
de un mecanógrafo que trabaja 
en la oficina de una fábrica dt 
muebles, se debe consignar " F A 
B R I C A D E M U E B L J S M E T A L I 
C O S O D E M A D E R A " ; para el 
conductor de un camión E N UNA 
E M P R E S A Q B É E X P L O T A M I 
NAS D E H I E R R O , *e pondrá 
' M I N A D E H I E R R O " ; <M ma-

riuinista de un vapor D E D I C A D O 
A L A P E S C A E N E L M A R . 
contestar^ " P E S C A M A R I T I 
M A " , etc. 

Idéntica norma se «cguira 
ruando los establecimientos o ex 
»>lotaí:;ones industriales o comer 
ríales sean propiedad del ««ta
do, Provincia o Municipio. 

C O L U M N A N U M E R O 3 4 , -
Condición e c o n ó m i c a : 

L ^ conclición económica %pr-i 
es[>«ciccada mediarrte la «ígijieniir 
Clf'VC. • ' i .• 

N a u f r a g i o d e u n m o t o v e l e r o 

e n S a n t a C r u z d e l a P a l m a 

H a n p e r e c i d o l o s s i e t e t r i p u l a n t e s 

Fá&íi 
S<- vende en Alba de Tormes 
(Taíarñahra), Informará, Jesús Co. 

rredera Nodal. Alba de Tormes 
(Salamanca) 

A P L A X O S CON CERTIFICADO DE GARANTIA 
PIDA CATALOGO IIUSTPADQ GRATIS 

R E L O J E S R O T V A L r n ^ I 

x iuac 'wn f & í a j i n a 

1 U I S I C 

Pora destruir tei paréiitet 

urnACM 

de ituev® 
S O N J I I E N T E 

Y í E X Q U I S I T A 

MAR 

Santa Cruz de Tenerife.—Se 
recibei noticias de e ta c p i n l 
de un suceso ocurrido en la Isla 
de L a F a l m a . 

E n la noche pasada, liacia K's 
tres o cuatro de la madrugada, 
s-i'ió del puerto de Santa Cruz 
d^ la Pa lma, con Imercaacias de 
racionamiento, para Garaf iar 
falúa denominacb "Quis isana"; 
c i la que viajaban siete tripu
lantes. 

! E l vecindario de ia costa oyó 
CM ruido del motor dte la falúa, 
y creyeron que, a pesar del mal 
tiimpo reinante en L a Palma, 
híicia el viaje normalmente. 

E n vista de que la falúa no i i i -
b n llegado a su destino,- se co
m e n z ó a hacer indagaciones a 'o 
largo de la costa., y &e observó, 
Cii el punto dc.iorhinado "Sobina 
Al ta" , que había tablas rotas y 
diversos objetos pertenecientes a 
la Falúa', ,. 4 

Posteriormente, a pe>ar de que 
el mal estado del mar dificuiiaba 
los trabajos, fué localizado un 
cadáver , ^que aún no ha sido 
identificado, y se supone que ha
yan corrido 'la misma triste suer
te los seis hombres r^tantoi . 

E l suceso ha causado gran 
cons ternac ión . 

S O L O H A S I D O H A L L A 

D O U N C A D A V E R 

Santa C r u z de la P a l m a . — ü e 
madrugada naufragó trente a esta 
Isla el motovelero " Q u i s í s a n o " , 

de cs+a mnfrícula, y perecieron 
•-os siete tripulantes. 

E l accidente fué debido g la 
fuerte neblina-jeinante. Hasfa e¡ 
nicmertto solo ha sido hallado un 
cadáver . 

Continúa la mar gruesa, lo que 
dificulta los trabajos que se rea
lizan para encontrar ios otros 
sc l j cadáveres . I 

p i l p i í m i 

Después de muchos años de ausencia, ha vuelto la Reina de todas las galletas.-
MARIA ARTIACH. Mantecosa, finísima, deliciosarr.ente tostada, siempre dispuesta a 
endulzar el paladar de chicos y mayores, alimentando golosa e intensivamente 

GALLETAS ARTIACH 
F A M O S A S D E B O C A E N B O C A 

C H I Q U i L I N W D E G E S T A 
Poro chitos y mayores Lo exquisita y digestiva 
La galleta que hoce crecer golleta integral. 
1/2 lata. 1/4 lata. Po- l/3 io ta . C a j i t o de 
quetes de 2OO»0ramos. cortón 

S U R T S D O N E B I 

Todos ios sabores, todos 
ios delicias. 
1/2 lata. l/4 lata. Cajita 
de cartón dé 500 Grs. 

^ R T I A C H 

ta l a Bf 

la « g r i p e » en f n i 

\ I n i l a l 

Atonas.—Los periódicos pu
blican la noticia del nombra
miento dti s» ñor Cleon Syn-
dicas para O' car^o de m¡nis^ 
tro plenipoiLnciário de Grecia 
en Madrid .Efe.) 

—o— 

E l nuevo ministro de Grecia, 
en Madrid representata ya a 
su pais en España como en
cargado de Negocios. Nació 

! en Atenas en 1898 e ingresó 
en el servic ió d ip lomát ico en 
1922. Después de haber sido 
secretario de las legaciones 
de Grecia en Roma, Varsovia 
y El Cairo, fué destinado co
mo consejero a la Embajiula 
de Grecia en Angora. 

Desde 1945 a 1947 desempe
ñó en el Ministerio de Asun
tos Exteriores de Atenas la di
rección de Asüntos econónri-
cos. Ascendido a ministro ple
nipotenciario en 1948, fué Je
fe de personal del Ministerio 
hasta marzo de 1950, en que 
fué nombrado encargado de 
Negocios de Grecia en J?spaA?i. 

Toda persona que ^ea o 
pi eda considerarse como P A T R O 
NO o E M P R E S A R I O , e-cribi-
rá una ( P ) . E cmplos: D u e ñ o s do 
establecimientos industr ía les , co^ 
mmia le s o de servicio, propie.a-
i'o, o arrendatarios a g r í c o l a s , 
médicos con c l ín ica , sanaiorio 
propio o consuha particular, « b o -
«fados con bufete propio, etc. 

2. a Todos aquéllos que reali-
•in a'gur» trabajo o actividad 

M E D I A N T E R E IT? I B U Lí O N E N 
M E T A L I C O O E N E S P E C I E , 
anclarán una ( A ) . Ejemplos: 
Funcionar Os públicos de cudl» 
qi'ier d a . e y ca tegor ía , milita
res, sacerdotes, empicados y tra
bajadores per cuenta ajena, cual-
qi era que sea la clase de su tra
bajo, sirvientes domést i cos , abo-
g í d o s en forvic'o jur íd ico de em
presas, abogndos, pa-anie>, mé
dicos de c l ínicas , winaiorlos no 
propios, etc. 

3. * Los que ejecutan T R A B A 
J O S M A N U A L E S o con ayuda 
• V peqoeñas máquinas —heriru 
mienlas-- S I N P A T R O N O O 
E M P R E S A R I O F I J O y sin" ayu-
I'< de persortal de ningun g é n e 

ro, anotarán (O. I . ) Ej fmplos ; 
i< yeros en casa, enea ¡eras, CCH-
íuieras a donucilio, l¡ inp:abotas 
imbuíanles , mozo de cuerd-n, etc. 

4. '' Las M U J E R í S C A S A D A S 
H I J O S Y O T R O S P A R I E N T E S 
D E L C A B E Z A D E F A M T L t A que 
no ejerzan ninguna profesión , c -
tribuida, pero que ayuden •sin 
remuneración directa «1 Cabeza 
e i su trabajo, exclcidas las NÍ-
b( ros domést eas, anotarán î rm 
(F) . Ejemplos: E l hijo de u n , z a -
pr.tero que ayuda a "»u padre t n 
el oficio sin recibir por ello jor • 
nal, la mujer de este zapatero 

dedica únicamente a sus labo
ras domést icas , no anotará nada 
e.i esta columna. 

C O L U M N A N U M E R O 15 ^ 
Patronos y empresarios: 

L a nomenclatura que éstos V n 
de emplear será la siguiente: 

1. a S i tiene a su cargo per
sona] asa'ariado, solamente ano« 
fará una ( A ) . 

2. " S i ticnn asalariados y fa
miliares. (S'n reír beción) que le 
áyddan, cons ignará (A . F . ) 

No serán consideraidas como 
retribuciones a los familnare» 
aquellas cantidades que éstos re-
c'ban como premio y están devvf-
nfdas a pequeños gastOü particu
lares. 

3. » S i solamente le ayudin 
en su -t ra ya jo famíUares sin. r é -
l i ibur íón , anotará .una ( P ) . 

4. a S i trabaja solitario, es 
decir, sin ayuda de nadie, ano-
t i r é una ( S ) . 

Salamanca 15 de enero de K151 

E G I D O A N D U J A R 
M E D I C I N A G E N E R A L 

P I E L — S I F I L I S — V E N E R E O 
Consulta: Doce a dos y seis a nuev« 
Caleros, 5, principal. C. S. 22 
•"^—~~~*,,'—* » 

D r . C a ñ i z o 
GARGANTA, NARIZ, 011)05 

y BRONCOESOFAGOLOCIA 
Consulta de I 2 a 2 y de 3,30 a 5,3Q 

Avenida de Mirat, 53 
Teléfono 3306 (C. S. n.« 175^ 

G a l l i i E Mw l i s 
Creadlos bien v <JS pagarán con 
creces. E . Villegas A ango. Dolo

res Romero, 14, Madrid!' 
CATALOGO GRATIS 

París .—La "gripe" aumenta 
Cn forma alarmante en Fran
cia e Inglaterra, s egún la 
Prensa parisina, y los casos 
de fallecimiento son muy nu
merosos. (Efe.) 

ONCE MIL MINEROS 
CON " G R I P E " 

Liverpool. — Ha Mdo muy 
fuerte en c-ta ciudad la in
tensidad de la epidemia de 
"gripe". De 57.000 mineros, 
spn ya 11.000 los que no acu
den al trabajo por encontrar
se afectados por dicho mal. 
En los ú l t imos quince días se 
han registrado oficialmente-
tres mil defunciones a conse
cuencia de la "gripe". (Efe.) 

^jiUÉJjü •'||| 

puas ensaye sin demora-

rojo pera la señora, 

blanco para el tabolíero-

el dentífrico señero 

que las encías revive: 

esmalte dental ORIVE 

que impone un nombre 

] E L TORERO! | p 

D o c t o r F E R R E I R A 
Director de la Casa de la Madre 
MATRIZ Y P A R T O S . — D e I I a 2. 
•ozo Amarillo, 13, dpdo. Tel . 2231 

C . S. a.» 40 

T s m a l t e d e n f a l 

F L O R I N D O C O N D E 
GARGANTA NARIZ Y OIDOS 

Pozo Amanilo, IS. - De 12 a 2 , 

El T o f o 
O T I F E I C O QUE EMBELLECE LA S O N I S A ' 



j T L O T E R I A , 

Maclril. — En el sorteo de )i> 
LdierLa, celebrado ayer, han co
rrespondido ¡o^ premios ra^voíts 
» lo^ numeres y potolacloíi1* 
guientiei: 

Con 1.000.093 de pstetsa 
S3.37S Barcelojm, Valencia, Oeu-

ia y Bur?>». 
Con 500.000 peseta» 

42 432, JSaragozs. 
Con 230.000 peseta» 

•4.7C5 Madrid. 
Con 15.000 pesetas 

29.723 MuTril. 'Barcejo.ia y Tuy. 
42.952 Valencia, 

6.6D8 Madrid, Vigo, Bilbao. 
14.173 L a Lijua, Palma, Grafía 

da y Ma<lrio. 
35.203 Valencia. -
31.812 Barcelona. 
ÍÍ /.670 V ^ o . ' ' T " f ü 
31.904 Madrid. (Lioqatli 

S e a n u n c i a n n u e v a s 

r i e n d a s a t ó m i 

c a s e n N e v a d a 

H i s b p i a d e l a g a n a d e r í a 
e s p a ñ o l a 

P o r M i g u e l A n g e l R i v e r a 

- I -

E L H O N R A D O C O N C E J O D E L A M E S T A 

e x p 

•V 

Washington.—Cespués del anun
cio de las nuevas experiencias ató
micas en Nevada, en los ccrtuJos 
científicos norteamericanos se opi
na quel aquéllas pudierao ser rei-
Jizadas antes de que termine la 
construcción de la bomba de hi
drógeno. 

En lo; mismos circuios se men-
fciena la posible realización de 
fcat^ afio de la bomb- de cobalto. 
)3om.ba de hidrógeno con envol-
lura de cs«. metal y cuya poten-
fcia radioactiva sería considerable 
por ofpcto dél n ti mero de neutro
nes libertados por la fusión del 
cobalto, úespu&k de la explosión. 
(Efe.) 

Una de s causas determinan 
te* del (kS^rrott) de aquella or
ganización autinticamenie «¿v»-
cc-la que so denominó "Honrao 
Concejo de la Me^ta", fué 
íofvkión en la pe.-i.insula ¡bérira 
de gamado meri-no. Aun hoy 
discAi.e sobr-j la procedencia oe 
c-tt ganado, existiendo quien lo 
«•ree ^jrocedeme de Inglaterra, 
t-aido como dote por i*s prorreeii-

inglesas de l̂ s Reyes ca>u-
U-̂ nos, y quien 'o est:ma Impor 
UÍ<*O por lo Beni-Kcrincs, in'-tn 
Oortratrkana que participó en ni 
o^cvim'ento ^er_bcre en el peno-
rfo aimohade de 1148. La palabra 
"merina", sin embargo, no apj 
ffcrc en Ca*tiJla hasta 1442 y SÍ, 
generalización no tiene lugar l-
no dos álgios después. / 

j En «sltí hecho trascendental, 
•iiido a una tradición pastor'l 

1 ijue arranca de los ceilibcroi* 
• ítreviesa la ^oca visigoda y ;< 

funde en ei trasiego permanente 
le u^a tra-Jujirtancia no int.rrum-
l̂ ica ni aúti por Las costumbres 
13 los bereberes, tiene sus ori^u-
nes la formidable organización 
careliana, que en lo iivacloital, 
cemo una especie de federación 
de ia, Mest-s locales, nace en el 
v̂ o 1273 "y mu-ere en 1836. Estas 
Mesías locales eran simple juntas 
líe pastores que di-^nian de io> 
Bnfmales descarriados. Luego tu
vieron otras más importantes atri
buciones, ha^a llegar a constituir 
un oríaiisnio vital pa.a La ec ĵ-
nomía det pajs, tan imtporiante, 
que no es poslu.e, aun | hoy, i i -
tcntar ua estudio v^jio sobre » 
v :1a económica española, prescin

diendo de l*s actividades, íiisto 
rif», organización^ grandeza y de 
cadencia del ^Honrado Concejo 
l¿ ia Mosia". Como toda instuu-
c.on de semejante oosergadura, 
y de tan -̂ arga vida, la M -̂sui 
t-vo aciertos y yerros, esplendor 
f raina, flaqueza y poderío, ^ mi
go, y detractores. SLn •pretender-
U), a veces, inspiró m'.edo y c^n-
úfir.za, como t*cuzre uetnprt cot» 
!a; institociones fuertes y pode
rosas Hacia el *iglo X V I I , se «a 
deíima ají: i k » , 

/ 
"¿Qué es a Mtsta? 

¡íjftcar de esa boisa y tnéler c.i 
[ésta! 

Pero esta apreciación no deja 
de ser un tanto -«áíivplls-t», como 
at^ella otra de: 

"Entre trea, "Santos" y un 
í" Honrado 

Bst̂  t i retno agobiado" 

Bien claramente puede obser
varse en l^lus expresiones ê  pe
riodo de decadencia - -^a cues-ia 
abî jo— de instituciones asazmen-
te respttadai, y aun terniüa^, 
cerno la Sama Hermandad, ta 
Binia Cruzada y el Santo Oficio 
de 4a Inquisición. Pero por tilas 
no pu^de, ni dU>e ser juzgada la 
historia de una crganiz ción i'e 
existencia tan dilatada, "ya que 
lijra-nte varkis centurias desempe
ño preeminente papel en i ' reso
lución de problemas, tales como 
la concesión de oticios, ocupacum 
re terreno^ público-», tasa de pa»-
ios y exacción de tribuios . 

ie EL ADELANTO, en colabora 
ción con Joyerías CORDON 

A D V E R T E N C I A S 

1.a La effera de un reloj tiene únicamente DOCE HORAS. 
V No encaja, por lo tanto, en nuestro concurso, ei sistema usual 

de horario de ferrocarriles. Es decir: no hay hora quince, ni 
hora veintitrés, sino, respectivamente, las tres y las once. 
Recomendamos, pues, no se utilice ese procedimiento de se» 
ñalar la hora de "pasado meridiano". Si algún boletín llegase 
a nuestro poder en esa forma, daremos a la hora su equiva
lencia de "ante meridiano*'. 

2.* Si el segundero del "Omega" estuviese parado, al abrir
se la caja, en décimas de segundo, es decir, entre dos segun
dos, se interpretará como marcando el segundo posterior. 
Ejemplo: si está pasado entre el segundo 37 y el 3«, se con
siderará, a efectos del concurvo, como parado en el pues

t o qüe el 37 ya es un tiempo pasado. 
3.8 Como se indica en el boletín, el UNICO sitio donde 

se centraliza la recepción de cupones es eo EL ADELANTO, 
bien envíándolos por correo, bien depositándolos eo cualquier 
ra de nuestros hurones, que están instalados en Rúa Mayor, 13, 
y Ramos del Manzano, 36. En todos los casos, ei concursante 
habrá de haré»- mnsiar en el sobre: 'Vara et concurso LA 
HORA DEL "0MECAM. 

4.s Atendiendo indicaciones de varios lectores, ampliare
mos el plazo de admisión de boletines h3sta el día 3 de fe
brero. El último boletín lo publicaremos el día 31 d« enero. 
Y el 8 de febrero, a las seis dé la tarde, don Aurdiano Sán
chez Forrero romperá los lacres, abrirá la caja y nos mos-
t rará i . . ;LA HORA DEL "OMECA"!... 

¿Qué hora será? ¿Serán las tres horas, veintisiete minutos, 
cuarenta y tres segundos?... ¿Serán las sléte, treinta y dos, 
cüeciocho? ¿Qué hora marcará tú OMEGA? Adivínelo, le '*" ' 
y será para usted ê e estupendo reloj de oro y «icei'O, valo
rado en 2.975 pesetas. 

-¿seas 

LA HORA DEL «OMEGA» 
B o l e t í n p a r a e l n u e v o C o n c u r s o 

d e E L A D E L A N T O 

Don 

vecino de . . . con domicilio 

num.. en la calle 

ASEGURA que el reloj "Opega" ha quedado parado en la 

HORAí 

MINUTOS: 

SEGUNDO: 

(en letra) 

Id. 

id. 

(Firma) 

J o y e r í a s C O R D O N 
S ?A P A B L O , í y P L A Z A M A Y O R , 2 5 

sítese este boletín en cualquiera de los buzones 
EL ADELANTO (Rúa Mayor, 13 o Ramos del Manza-
36) p envíese por correo a las mismas señas, El pla-

admlsión se cerrará, inexorablemente, a las nue-zo oc 
v. de ia noche del día 3 de febrero. 

-observaba 
• fué ex 

¿Qué extranjero -
Ambrosio de Morales-
irnnjero no se maravilla ame la 
Asamblea de la Mesta? 

"Ese organismo político, tan 
fundamental y tan hábilmente 
adminJstrado, no sólo da fe de 
las ¡níloiia», cabezas de ganaoo 
Umar que hay en España, sino 
que su eslud.o facilita una mejor 
tompiénslón de lo que es nuestro 
paisi si es posibU- comprenderlo.'* 

La Mes la tbmó sobre si la ai-
dua empresa de ir conviniendo 
éj ganaoo churro, caido en abait̂  
dono ptw »u tscaso vellón, po/ Las 
mo¡-j.nas, que, merced a una se
lección todo lo cuidadosa que lo 
permitía la época, fuero i robus^ 
tecidas y difundidas profusamóme 

hasta constsguir ŝ u famosa hcOra 
blancia., magnifica apo tación de 
España a la ganadería y aj co-
mf*rrfo murnífales. La rlc(ueya ga
nadera necesitaba de un cuidado 
especiaf* asegurándole pasto, rio, 

ra me todo el afto en distintas ro. 
giones {x«n Insulares, de manera 
que fuesen evitado los rigores 
estaclonsk/s. Es la Mt-sta la que 
viene a cumpílr debidamente ésta 
necesidad y do Ostc vagabundear 

pastoril de nuestros rebaños na-
cen kw nombres ck- "c-amrnantesH, 
•'pasanttó',, "p^ajéros**, "trashu, 
mentes", 'Vafia'-iegos" y '^gunos 
otros. En la trassumanoa in/luyó 
no poco el constante establo de 
guen-a entre mĉ os y cristianos, 
aunque conviene advertir a los que 
atrfl>uyen ti hecho de esa sola 
tausa que estas rntg-radontea ws 
mestrales se verificaban en Espa
ña mucho antes de la invrísión 
sanrarena, n¡mci?ntándose ft tos 
godas, "c Incluso txm toda pro
babilidad al Uempo de los alx>ri-

gcíne^ ibL-ros, cuyos pastores fii 
darfegos pe-stanon valiosa áyuHe 
a los^cartaglntses en sus marchas 

a través de España", Del favo.?, 
cimiento que recrt>:ó la industria 
lanera íomo ronsecíjen<fc de !a 
peste negra de 134^-50, se ha 
tujfrrldo deducir que la Mesta e n 

"hija de pestilencia, comperable 
a la langosta y ?- la siftlís, y uno 
de los tres grandes azotes de 'a 
humanidad; creada por los odis 
dos infieles bereberes y, como 
ellos, procedente de Africa y uá i 
da a España en pos de la p-;ie 
regra, para su mayor- deva^t?-

í'ón'*. Asi lo escr oe ' SarmiCTí.> 
eti "Semanario dr AgrlCÚltura" 

(Númco I6i Madrid. 1765); p-»ro 
t;;l opinión se comoorla mal fon 
la realidad. Cincuenta »»rios antes 
de la aparición de la peste negra, 

Ostilla producía énorrres cont:n 
gentes de lana merina. En cuan .o 
al origen berebere de !a Mest ,̂ 
se trata de una coin'.Idencff- liis-
tórica on tí instante de su apa 
rición, y realmente no cabe 'c;u 
dar de la influencia que dejó,'fn-
t'r en día, como en otras insti

tuciones del país, la invasión. 

Durante 'a primera oarte 
de la Edad Media surglp en 
Castilla la costumbre de re
unirse pastores y propietarios 
de gnnado lanar. Las asam
bleas se realizaban dos o tdús 
veces al año y tenían por es
pecial objeto "asignar Ins ani
males desGarríados a sus pro 

pletarlos legales", además de 
dar aplicación a las diverjas 
cláusulas de los fueros locales 
en relación con la industria 
ganadera. Estas asambleas se 
llamaban Enastas". Para unos 
es porque las ovejas desmán 
dadas se hallaban "mezcla
das" con el ganado extraño; 
para otros, "mesta" signlíica 
"la amistad habítoal entre 
pastores" y no faltan los que 
atribuyen el origen de la pa
labra a la voz "mechta", con 
que los nómadas argelinos in 
dlcaban los campamentos in
vernales del ganado, donde 
también se practicaban ic-
uniones pastoriles. C o n el 
nombre de "mesta", "meste-
ño" y "mostrenco»', eran de
signadas las reses descaí ria
das. 

Las mestas locales interve
nían en todas las cuestiones 
del pastoreo, tales como la 
contratación de pastores por 
años mediante un sueldo uni
forme, all>nentación y excusa. 
{u>n rouy pocas variantes, 
aunque desaparecida la Mes
ta, la costumbre perdura en 
la Castilla de nuestros dias. 
Las mestas localt-s mantenían 
O espíritu gremial, impidien
do la competencia y multan
do aquellas contrataciones rea 
Ilzadas sin autorización do la 
asamblea. 

Estas reuniones no nacen 
con la Mesta, sino que previe
nen de los siglos V y VI de la 
España visigoda. Lo que naee 
en el siglo JH es la palaora, 
"mixta" o mesta, para desjg- ! 
nar a taesl asamblea^ que en i 
un principio nada tenían que 
ver con el ganado tras^xuman-
te, ocupándose tan sólo de 
asignar las ovejas descarria
das. Las asambleas, y aun las 
leyes que se dictaban en Ulas, 
recibían el nombre de "raha-
la" o " ra ía la" , siendo la más 
Importante de todas las ciu
dades en estas organizacio
nes, la de Soria, verdadera 
fundadora de la Mesta nacio
nal. 

En un principio, la Mesta 
e» una organización típica
mente pastoril, sin casi inter
vención de los propietarios, 
como lo demuestra el privile
gio concedido por Alfonso el 
Sabio en 1273, asignándole el 
nombre de "El Honrado Con
cejo de la Mesta de Pastores". 
Las ordenanzas de la Mesta 
nacional se nutrieron en- muy 
buena parte de las locales, 
sobre todo con los principales 
rasgos de éstas, que fueron 
previamente, y con todo cui
dado, examinadas. 

Ha salido para Alicante la 
señorita Fell Revilla San Ro
mán. 

Sál'ó para Madrid don Eva
risto Andrés Ayuso. 

Mañána es el santo de la se
ñora doña María Antonia 
Blanco de Blanco. 

Pa^a una temporada en Ma
drid don José Vergara. 

^ALLEC1 MIENTO 

Ayer dejo de existir, a la 
avanzada edad de ochenta y 
cinco años, el respetable se
ñor don Víctor González "Vá-
ñez, persona que por sus ad
mirables cualidades y méritos 
supo rodearse de los mayores 
afectos, dejando al morir los 
más gratos recuerdos, que vi
virán a través de ios años co
mo homenaje a su memoria. 

Con tan triste motivo hace-
mos presente la expresión de 
nuestro pésame más sentido a 
sus hijos: don Luis {maestro 
nacional de Zafrónf, don San
tos (maestro nacional de SIe-
telgleslas) y doña Marcelina 
González Sánchez; hijos pép
ticos: doña Soledad, doña Ma
ría Clara y don Miguel Vicente 
M u ñ o z (empleado de l a 
RENFE); nietos y demás fa
milia. 

La Secc/on F e m en/na 
quiere elevar con sus Es
cuelas de Formación el 
nivel cultural de la mu
jer española; tú no te 
niegues a secundar su 
labor. Solicita el Servi
cio Social. 

Fundado 
fcn 1853 

M a r t e s , 1 6 d e e n e r o d e 1 9 5 1 

RESO EN L A A C A 
D E M I A DE SAK FER 

N A N D O DE D O N 
E N R I Q U E L A F Ü E ü T E 

P r e s i d i ó e l a c í o e i minis tro 

de E d u c a c i ó n N a c l o n i l 

Madrid.—En la Real Acade
mia de Bellas Artes de San 
Fernando se ha celebrado esta 
tarde solemne sesión pública 
para da» posesión de su" plaza 
de académico de número a 
don Enrique Lafuente Ferrari. 

Ocupó la presidencia el mi
nistro de Educación Nacional, 
señor Ibáñez Martin; el direc-
tor de la Academia, don Ani
ceto Mari ñas; , el duque de Al
ba ,y el secretario y tesorero 
de la Corporación, don José 
Francés y don José Yarnoz. 
t i nuevo académico entró en 
el salón de sesiones acompa
ñado de los académicos conde 
de C^sal y don Secundino 
Zuazo y leyó su discurso de 
entrada, que versó sobre el 
tema "La fundamentacion y 
los problemas de la Historia 
del Arte", siendo muy aplau
dido. Le contestó, en nombre 
de la Academia, don Elias 
Tormo y Monzó. (Logos.) 

Suscrifvu 

P A T B I A j J j I S T O B I A V I V A S 

E v o c a c i ó n d e u n gra( 
e s p a ñ o l d e l m e d i o e v i 

L a F e r i a d e M u e s t r a s 
d e C h i c a g o 

Bi ilustre académico 
Octavio Auiwy, ha escrito no hace 
mucho que en Historia no hay te-
ir- agotado por completo, ya 
que baista un hecho olvidado o m 
documento desconocido para abrir 
nueva menta ej debate: afirmación 
denotado ra do que podamos hoy 
esistir a tan noablc renacimien
to de Jos estudios reconstrucl i-

vov del .pasado, palmariamente 
P'opuisados merced a Ia biogra
fía, cuyo cultivo atrae a grandes 
escritores dj todos los p"is€iS don
de existe verdadera tradx ón lite
raria. 

Tanto se ha dicho acerca ae 
c e género ahora en boga, que 
m es posible referirnos a él v<n 
incurrir en repetic ón o lugar co
mún. Sin embargo, es precísala 
iteración cuando ha dj, scñaJarse 
la existencia de nuevas creaciones 
sobresa4 entes, asi como tratándo
se de considerar, a propósito •»„• 
i;ll?s, estas'circunstancias, !o po
co conocida de la figura evocana. 
pese al reLevc singular conque 
la misma descolló en su itiempo, 
y el iogro de ia perfícción asfer 
quiblê  por parte no quien cons
truye la vida insigne. 
; Caso vertía-deramento arquetl pi
co de conjunción de amoas »e 
nos ofrece sTvora con la obra "SI 
Cardenal Albor noz"« p o r ü o n 

Por ANGEL DOTOft 
(De l« Real AGademía Hispano Ainir 

francis, alentaran—de que 1 personan, 
t.>ri brillantemente cvo,.^ 
una do las más gloriosas tje 
go, a Ja vez, osppñol y i, 
sal, realzado pov la Historia 
magnitud tal que ineroco. 
deraa-sc no silo como repr ,̂ 
ti va de su época, sino suc 
a ella: hombre, en fin. ucee 
n'il de pensam ento y -crión 
d lio y organizador, polit¡Coj 
estadista, patriota ¿y adalid fy. 
Cristiandad, s. quien íov «¿i 
Pontifkxis* coetAneos Ikryarod^ 
mr r "padre do la Iglesia y J 
tá do Cris-to". No es extraño 
se e considere compreadjio 
la linca de grandes carde.i 
españoles, de figura consust 
c'?l con su siglo, que ofrece i 
Baja Edad Media y comicnj, 
de la Moderm, J-inea iniciaclaD, 
iun Rodrigo Ximénez dq 
y que, tras Alibornoz, cofttl( 
con d>n P'odro Gronzáíez de n j 
do/a y don Francisco Jirrtáncz i 
Cis'neros. 

Beneyto, a qu;en morced a f,| 
te libro cab^ considerar co 
gran. animador del pasada, Jt.] 
t;cula sabiamente la cxposlJ 
de\ "corriculum vitae" dy 
Gil Aivarez de Albornoz, 1 
da los más 'astutos señores 
mundo, según Radvettí, que 
acaso'como n^die, conjugar ají 

Jian Eeneyto Pérez, que acaua/ dacia, prudencia y v'rtud, y 

Vestíbulo de la Feria Internacional de Comercio celebrada en 
Chicago y en ¡a que participaron 47 países 

E ' p r ó x i m o c a p í t u l o , 

se t i t u l a : 

E L C O R D E L 

El puerto de la Marina, de 
la ciudad de Chicago, en el 
Estado norteamericano de I l l i 
nois, ha sido escenario de ia 
I Feria Interna rio nal de Co
mercio, celebrada en los Esta
dos Unidos en 1950. El certa-

i men se llevará nuevamente a 
efecto en septiembre de 1951, 

' dado el magnifico- resultado 
i que produjo. 
I Nada menos que cuarenta y 

EISENHOWEF C O N F E R E N C I O 
ayer durante medía hora con 
Shiwell y varios |efe militares 

británicos 
E s t a t a r d e l l e g a r á a L i s b o a , d o n d e p e r 

m a n e c c r á t a n s o l o u n d í a 

Londres. La conferencia 
con el ministro de Defensa, 
Shinwell, sostenida por Eisen-
hower, duró media hora. Des-
ptrSr, TEl general norteameri
cano conversó con varios je
fes militares. No pudo asistir 
el mariscal sir W.illiam Slim. 
jefe del Estado Mayor impe
rial , por encontrarse en cama 
con "gripe". Ebenhower sal
drá mañana para Lisboa. 

HOY LLEGARA A LISBOA 

Lisboa.—Hoy r a las siete de 
l a ' t á r d e , llegará a esta capi
tal el general Elsenhówer, co
mandante en jefe de las fuer 
zas del Pacto del Atlántico, 
quien se entrevistará con al
tas personalidades militares 
portuguesas, con el fin de 
t ra tár asuntos relacionados 
con la organización del Ejér
cito de las naciones miembros 
del citado pacto. Elsenhówer 

ínftirmedade* d« Ta mujer.-Parto? 
r.w,Miít» de 12 a 2.-Teléfono 26 n 
Crespo Rascón, 17, I =• — C, S. 69 

celebrará conversaciones con 
el jefe del Estado porUuguéa, 
el presidente del Consejo y los 
ministros de Defensa Nacional 
y Negocios Extranjeros. Per
manecerá en esta capital un 
solo día. (Efe.) 

MEDIDAS EN I T A L I A 
CONTRA MANIFESTAN 
TES Y HUELCUlSTAb 

Roma.—Al cabo de una re
unión de tres horas celebrada 
por el Gabinete y en la que e\ 
ministro del. Interior, Mario 
Scelda, dijo que el Gobierno 
procederá contra los manifes
tantes y huelguistas durante 
la visita del general Elsenhó
wer, y en la forma más seve
ra contra los funcionarios y 
empleados públicos q u e se 
unieran a la huelga, se ha da 
do un comunicado, según el 
cual "el Gobierno confia en el 
buen sentido de los ciudadanos 
y de los trabajadores para i 
mantener el orden", pero ad- j 
vierte que reprimirá todo des- ; 
orden y en particular el aban- , 
dono-del servicio por los fun-j 
cioíiariO£ público*. (Efe. I 

siete países participaron en la 
¡ referida Exposición, y muchos 
I de los productos que se exhi
bieron fueron fabricados con 
ia ayuda del Programa de Re
cuperación fcur9pea o Plan 
Marshall. Ya desde el princi
pio, la Feria .representó un 
triunfo de colaboración entre 

¡los parucipantes y sus orga-
, mzadores. 

La Feria Internacional de-
Comercio no fué creación oil-

¡cla] del Gobierno de los Esta-
¡do» Unidos, Lanzó la idea un 
¡pequeño grupo de ciudadano;» 
i norteamericanos que recibió 
Lia ayvtda económica de algu-
| ñas Empresas particulares, 
j No obtuvieron ningún présta-
| nio de fuente oficial y sólo 
contaron con la orientación y 
coopeiaCión técnica del de
partamento de Comercio nor
teamericano. 

Mas de dos mil industriales 
de muchos países mostraron 
las excelencias de sus produc
tos en esta Feria. Las lelacio-

I nes comeruales se muitiph-
caron y así se dió el caso de 
qu* un comprador hispano
americano adquirió cien má
quinas o t coser de ana Lasa 
sueca; una Compañía turca 
vendió a una firma norteame
ricana S«an cantidad de nue
ces... 

Pero más importante toda-
vLi que este intercambio dt 
mercancías por dólares fué el 
atractivo y estimtflante inter
cambio de ideas entre los ciu
dadanos d c 1 mundo libre. 
Ideas que no sólo circularon 
entre los que asistieron a la 
Feria, sino que fueron muchas 
las personas distantes de Chi
cago que, gracias a "La Voz 
de América", se enteraron, de 
todo lo concerniente a aquel 
certamen. La citada emisora 
radiodifundió programas en 
español, f r a n c é s , italiano, 
portugués e inglés. 

La Regiduría de la Her- \ 
mandad de ¡a Ciudad V 
el Campo ofrece su apo
yo a Ja obrera tanto de 

. ambiente- industrial co
mo rural, - -

de aparecer, incluida en Ja mâ -
nu.'ca > e r 1 e *'Gra:hdes Biogra
fías", de E pasa.-Oaipe. Trar se 
do . una creación maestra, dentov-
trativa oe la alta capacidad dei 
jbyea e ¡íus.re tatedráiico y cv 
crítor, .cuyos vastos conocimien
tos históricos, fiiosóficos y huma
nísticos crisaallzan, f>. cada "ño 
que transcurre, en nuevos libros, 
que Piuerlormente ha escrito, 
merced a los cuales alcanzo lac
ree do renombr-j iniernacional co 
mo historiador de Derecho y fo 
litiga, «yeemos, sincerameTe, 

que es en e*ae reciente " E l Car
denal Arbo^noz" doaae se pia> 
n^ de manera mas concluyeme ia 
suma de características del autoi, 
Oue cabe resumir así: singu'ar 
apíltud para, la investigación, re 
lívantc sentido critico, ingéniía 
facilidad para el cultivo de' fríe 
literario—según denota su esti
lo fJúido, a Ja vez depurado y 
expresivo—y v-cac 6n diserta y 
apas onada por íontribuir a todo 
lo que sea decantar los valores 
imupcra-ios do ta España eterna. 

Antiguo cstuciianie en Bolonia, 
el profesor Beneyto erp uno do 
los intelectuales españoles más 
llamados a realizar esta impere-
tiva rfv:miicac:ón que de la me
moria de: eminente fundador cV-
aquel Colegio Mayor-—un co que 
sipervive en el cominento euro
peo V i e n e a ruprescatar su 
obra. Y de aquí que. nada remi
so a la voz - interior, decidiera 

iogra.-h, consagrándole a i ta-
r n durante dargos mesés, va 
que Ja m'sma requería, ai ia vez 
que esfuerzo cogitatlvo, acopJo de 
det Os y esciareced ora comt>ulsa-
ción de juicios y documentos. S"i 
"' bro reílcja en todo momento ja 
maestría en la sintusis y la exac
titud e,i ia dice ón, consecuencia 
propj de quien, a más de gran: 
cultura, posee plena s idontitica-
con con el tema, representando, 
puís , una proyección raagivlril 
de la vida y Ja obra uno úo <, 
esp ñoles más conspicuos de »o 
do» 'los tiempos, en opinión de 
autor—que robusrteoe asi conclu
yen temen te 'la suposición de Me 
néndez Pelayo—b más alta figu 
ra que nuestro páis ha dado a ib 
Po i i ica. L a J ÍC tu d e esta qu f 
bier cabe co;Keptyar como ex
cepcional aportación^ bic^ráflea, 
constituirá para muchos revelé 
c í e n l a s i como •« ocios, ios me 
noo, ha de servir para roborar 
el criterio que acerca da ella ya 

El SEÑOR 
DON VICTOH GiNZíUEZ YAÑEZ 
falleció en Salamanca, ei l O 
de enero/de 1951, a los ochen
ta y cnco años de edad, des

pués de recibir los S. S. 
D. E. P. 

Sus de&coíisolados hijrfs: Luís 
(maestra «acional de Zafión), 

Santos (maestro nacional de 
Sieteiglesias de Tormes) y 
Maitrelina González Sárrhez; 
hijos políticos: Soledad, María 
Clara y Miguel Vicente Muñoz 
(empleado de la RENFE); nie
tos y demás fam'Üa, suplican 
una oración por su alma. 

Conducción del cadáver: Hoy,' 
día 16, a las c¡-co.—Casa 
mortuoria: Peni, número 13. 

/Wencia; U, Señora u. Fátima 

desde luégOi un verdadero 
digio en el conocimiento de 
gentes y en H tino para apt}] 
vechar la^ circunstancias. En 
piíu.los breves, de ático text» 
tteina y tres en total, tras &: 
truducción-T-delinea y giosa 
auténtico- perfil y ejemplar caríi 
tor aJbornoc<¡?nos, harto deseo 
Cito , cuando no d-svirtuados,^ 
el decurso secular, ennrncándo 
en el amiiiente y ei espíritu 'ú 
pañol y europeo de su 
aruei periodo trecentista de 
MÍ ta ^trascendencia' para da 
siguiente <ormaclón de nut 
nacionalidad, cuando, t-ermir 
la Reconquista, harlanse p«i¡j| 

bes la -Unidad y ios Des 
mieníos. Dueño supremo 
reconstructivo, como cuadra 
qtien sabe extraer de Ja gan 
amorfa .prístinos y depurados w| 
loies, ej insigne bógrafo brln-H 
má de trecientas páginas dofl-̂  
la erudici->n no empece a 
nidad páginas en las qo!e t«i 
niétodo a la vez riguroso y; 
porsonales matices se cqmN 
la que cabe cons doraf como 
tiospccción a todas luces cxjiapl 
ti va. . 

La obra de Boncyto, \M 
guizgan¡e poíno c?utuarior8, 
do rendir, de olio estamos sejf 

, singular provecho a un 
tor amplio de publico caren»! 
hasta hoy del adecuado 
paia conocer una de las md* .'"̂  
el'tas figuras españolas dJ 
U-s tiempos, cu>x> polifacético t*"! 
I r.ve ya queda esbozado sumff f 
mente en iles precedentes Ui**! 
pero acerca de la ci>aj. cabria t'l 
tenderse, a disponer de esp«,tj 
para cilo, decantando ^ómo » *\ 
niaestria de su biógrafo no ^1 
pi ningtin aspecto o detalle 
contribuya a fij^r tan mag"2 ""I 
jei.vacion. Lo mismo en Ia u*\ 
comprensiva desde sus a n K í ^ i 

t-

ar~' 

u famMlaros y torroativos 
e' culmen de su obr? 001"° 
nado de España y C^ncllK* 
bastilla, artífice de la 
le Salado —en moim-n<o cf^P 
¡ue pudo suponer malograr50 1 
'"c- siifjos de Reconquista • y I 
'a gran tarea legisladora J 
lensm'ento de Alcalá, q^' ^ a 
iegunda, de Caudillo en I:?1^' 

jal se inicia con su forzos 
taturación y exipatriani^10 
•Vviñón, -lugar de destierro ^ 

llega « sü ^tde Pontifirfa, y 
ole legacía en la península 
nina, donde por las arma>. ^ 
ploamacia y también la 
gü-iación, en di-Ja ada y ^ fCf 
sucesión de éxitos, consiga* ^ 
Útuir a la obediencia P3'^ ^ 
doi -los estados eclesiásticoSf 
cíenlo posible Ja re¡n*talir ^ 
011 Roma del Pontífice " ¿c-" 
peras de la cual fall^10 
Gil—-; de iguai ma-nera» 
nr.os, respJandtice el 
interés en 
tre- cuartos de síg .̂o fl^,c ^v 
cerso comprende. SI ^ ^ 

caso 

lie-'' 

l í exposición | 

de hallar ' caso parigual, -
t?í( precor, y, paradógica ^ K 

3 tai desconocida 
obra c o ^ y 

en forma 
es menos 
Cardenal 
evactituid 
fen estric/io, y, Por 
•iona'men'te oportuno íf | 

el de 
Albornoz"» 
tal venga, a 

ende» 


